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Otema da IECLB de 2011 “Paz na Criação de Deus: esperança 
e compromisso” foi a inspiração para esta edição da Revista 
Lições. Sabemos que as instituições da Rede Sinodal de Edu-

cação estão comprometidas com essa temática, por isso convidamos 
nossos autores a relatarem sobre suas pesquisas acadêmicas, suas 
reflexões teóricas e também sobre suas experiências e atividades rea-
lizadas, aspectos interligados na prática educativa. 

Perguntas como: Quais são nossos compromissos como escola 
da Rede Sinodal de Educação que prepara cidadãos para a vivência 
da paz? Que paz é a que nós almejamos, ensinamos e aprendemos? 
Sementes da esperança: onde, como, quem? permeiam os presentes 
artigos: a entrevista, os artigos, as histórias das escolas, os relatos, a 
poesia, a crônica, enfim, o conjunto de reflexões que compõe a 24ª 
edição da Revista Lições. 

O tema da paz, da esperança e do compromisso no contexto 
escolar nos presentes textos é abordado de diferentes perspectivas: 
através da questão do cuidado e do luteranismo, do respeito pelo jeito 
diferente de ser das pessoas, da compreensão da infância contempo-
rânea; pela forma de coordenar grupos, por atividades significativas 
que são realizadas no dia a dia da escola, pelos encontros que fazem 
dos nossos eventos um momento marcante e significativo na vida dos 
educadores, pela poesia que está no ar, pelas palavras que nos fazem 
conjugar o verbo “esperançar”. 

Uma ótima leitura para todos! Para quem participou dos encontros 
de 2011 realizados até agora: bons (re)encontros através das fotos! 

		
Profª Marguit Carmem Goldmeyer

Coordenadora Pedagógica da Rede Sinodal de Educação

Editorial

Agradecimento 

Às integrantes e ao integrante do Grupo de Apoio Pedagógico da Rede 
Sinodal e à Profª Lia Kappel!
Agradecemos pelo compromisso com a 24ª edição da Revista Lições!
Pela paz transmitida em todas as ações e encaminhamentos!
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Por acreditarem na educação como caminho para a PAZ NA CRIAÇÃO 
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O tema da paz ou da não paz está bastante presente nos debates 
do cenário educacional brasileiro e internacional. A paz é um con-
ceito que assume diferentes perspectivas conforme os distintos 

contextos onde ela é desejada. Partindo do lema da IECLB deste ano, 
qual sua compreensão de paz no cotidiano da escola?

	
Sedelmo – A paz é uma vivência 

na escola que pode ser percebida nas 
relações fraternas das pessoas que cir-
culam na escola. Ela está presente des-
de as pequenas ações, como um “por 
favor” ou um “obrigado”. Além disso, a 
paz na escola está intimamente ligada 
à concepção de CUIDADO. Quando os 
indivíduos percebem que podem e de-
vem apoiar e auxiliar os seus próximos 
e que, a partir daí, saberão que também 
serão auxiliados quando necessitarem, 
a paz será consequência imediata. Para 
que isso aconteça, o indivíduo preci-
sa ter espaço para falar e ser ouvido. 
Nesse sentido, neste ano, trabalhamos 
muito com a temática a partir da música 
“Quero Falar uma Coisa...”.

Leopoldo – Concordo com o Se-
delmo, para mim, a paz está relacionada com a convivência, com uma postura 
de coerência dos professores entre o que ensinam e o exemplo pessoal que 
dão. É construir um ambiente saudável dentro da escola. A confiança que os 
pais depositam em nossa escola está relacionada com esse ambiente. Para 
mim, trabalhar a paz é trabalhar em essência a esperança: ajudar nossos alu-
nos a trilharem um caminho digno, pautado por valores cristãos e de vivência 
respeitosa. 

Muito além do discurso sobre a paz, o que significa educar para a paz?

Sedelmo – Educar para a paz significa investir nos hábitos de convivên-
cia. Dar continuidade à valorização de atitudes positivas que aprendemos na 
educação infantil. Educar para a paz também é valorizar o corpo e a mente 
– indivíduo que se valoriza e que respeita os demais não se prejudicará ou 
machucará o próximo.

Leopoldo – Educar para a paz também está relacionado com a aceitação 
das diferenças. Não somente no sentido de inclusão daqueles cujas diferenças 
estão aparentes, mas no sentido de ver cada ser humano como seu semelhan-
te. Assim, trabalhamos diariamente com as potencialidades e limitações de 
cada sujeito, buscando promover uma convivência harmoniosa.

Sedelmo – Mas nem sempre é tão fácil vencer esse desafio. Há resis-
tência por parte das próprias famílias, que, por vezes, reforçam o preconceito 
de que “o trabalho da turma sofrerá atrasos em virtude dos alunos que têm 
necessidades especiais”. Quando conseguimos fazer com que a família e o 
aluno quebrem essa barreira de apenas sentir pena daqueles que têm algu-
mas limitações, ou achar que eles atrapalham, é que eles percebem o quanto 
trabalhar as diferenças faz cada um crescer.

Leopoldo – Sim, quando há um olhar de esperança e não de pena. Edu-
car para a paz é olhar cada um com suas necessidades e diferenças: nem 
todos são bons em Matemática, ou nos esportes ou na música. Essa diversi-
dade é que é bonita.

Nesta perspectiva, você acredita que a educação para a paz trabalha-
da em nossas instituições consegue transcender os muros da escola?

Leopoldo – Sim. Muitas famílias mudam seus conceitos a partir do conhe-
cimento levado pelos alunos. A partir das experiências que os alunos têm na 
escola, acabam desenvolvendo um senso de solidariedade.

Tema: Paz na Criação de Deus: esperança
e compromisso na escola

Sedelmo – Muitas das ações promovidas pela escola envolvem os pais e 
a comunidade em geral. A escola, em suas ações e projetos, compromete a 
comunidade escolar com a sociedade em seu entorno. Diversas são as gincanas 
que incluem ações sociais, como coleta de agasalhos e alimentos para doação, 
ou campanhas de coleta seletiva, plantio de árvores, entre outros. Muitas vezes, 
nesta sociedade, são os pequenos ou jovens que acabam ensinando aos mais 
velhos sobre as novas posturas com relação à natureza, meio ambiente ou até 
com relação ao convívio longe dos vícios.

 
Entre os caminhos que a escola escolhe para a vivência da paz, certa-

mente, se encontra o do conhecimento. Como o conhecimento pode levar 
à construção da paz, da esperança e do compromisso?

Leopoldo – O saber é essencial, mas o que as pessoas fazem com ele é 
que vai fazer a diferença. Ele contribui na construção da paz à medida que esti-
ver a serviço das coisas que constroem, valorizam e preservam a vida. Quando o 
conhecimento for aplicado na busca do bem comum para as pessoas, para todos 
os povos, entendemos que ele está sendo usado de modo adequado. 

Sedelmo – Pode nem haver tanta diferença entre o conhecimento que uma 
escola ou outra trabalha, mas a questão é promover a reflexão do aluno sobre 
esse conhecimento. A educação cristã, por exemplo, contribui de forma signifi-
cativa para a reflexão de como podemos utilizar o conhecimento e os dons que 
possuímos a serviço da paz.

Como características da contemporaneidade identificam-se a liquidez 
das relações, o descomprometimento, a falta de vínculos. Qual é a sua per-
cepção, observando diariamente crianças e jovens, sobre a referida cons-
tatação? Como mudar esse cenário?

Leopoldo – De fato, é preocupante essa questão. Percebemos que o jo-
vem é alvo de uma mídia que valoriza a vulgaridade e a superficialidade nas 
relações interpessoais e que essas relações tornaram-se muito imediatistas. Por 
isso a escola transformou-se num espaço para o contraponto. Nós, por exemplo, 
realizamos anualmente retiros com foco no relacionamento interpessoal, onde 
promovemos momentos de reflexão sobre a vida. A TV e a internet abordam 
(e criam) os modismos, aquilo que é passageiro. Mas a escola trabalha com os 
valores mais perenes. Por isso a escola trabalha normas e princípios de convi-
vência, com o planejamento do tempo, com cumprimento de horário e uso do 
uniforme. A escola ainda é o espaço onde os valores estão claros e que exige o 
comprometimento de todos com esses valores. 

Sedelmo – A própria escola deve promover o comprometimento. Em nossa 
escola, por exemplo, lançamos anualmente um tema gerador e todos os profes-
sores planejam atividades a partir do tema proposto. Percebemos que a grande 
maioria, de fato, se compromete a desenvolver o tema e, com isso, desenvolve 
a si mesmo. E esse movimento deve iniciar pelos professores, que certamente 
são exemplos para os alunos. Se falarmos sobre pequenos gestos e atitudes 
importantes, o professor deve ser o primeiro a incorporá-los em seu cotidiano. 
Não adianta fazer um belo discurso na aula e não cumprimentar o aluno quando 
passa por ele no supermercado. O comprometimento está na capacidade de 
planejamento, organização e envolvimento de todos. Quando a grande maioria 
está engajada, aí se consegue fazer um bom trabalho.

Leopoldo – Na medida em que trabalhamos insistentemente esses valores, 
imprimimos um perfil de escola que se torna nosso diferencial e um exemplo a 
ser seguido por todos. Quem entra na escola logo assume essa postura de com-
prometer-se com valores que conduzem à paz e levam isso para a sociedade.

O tema da sustentabilidade pode ser visto como um exemplo de como 
a escola adota processos para despertar no aluno a consciência do com-
prometimento com o universo? Como os alunos são envolvidos nesses 
debates? E as famílias?

Sedelmo – Com certeza, a sustentabilidade talvez seja o melhor exemplo 
hoje de como a escola pode e interfere na conscientização de todos pela melho-
ra do universo. Esse tema é relativamente novo, e novas são as informações que 

Prof. Dir. Sedelmo Desbessel
Centro Tec. Frederico Jorge 

Logemann / FAHOR
Horizontina/RS
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Deus, em seu infinito amor, criou o mundo em sua ordem e harmonia, 
criou o ser humano como administrador, como jardineiro, despenseiro 
da grande maravilha chamada criação e vida.

O ser humano assumiu sua função, entretanto quis ser mais que coopera-
dor, quis ser o senhor e a senhora do mundo, o conhecedor do bem e do mal. 
Assim, investiu seu fôlego e sua inteligência em progresso, desenvolvimento, 
destruição e devastação. Investiu em segurança bélica, as armas seriam a 
proteção. Desta maneira, povoou terra e mar com armamentos, navios, tan-
ques, bases e mísseis, lançou satélites e mais satélites para controlar e espio-
nar, e por medo e pavor, por não conseguir controlar e dominar a vida, lançou 
as bombas químicas e atômicas. Esse foi o primeiro dia do fim.

Com a devastação da guerra, a poluição das fábricas e a produção das 
grandes empresas, que precisavam produzir para salvar a vida destruída pela 
guerra, as águas ficaram poluídas com os dejetos e esgotos. Os peixes dos 
rios foram intoxicados pelas cidades, e os dos mares, pelos derramamentos 
de petróleo e pela contaminação do lixo tóxico depositado no fundo do mar. E 
começaram a morrer. E assim a água não podia ser consumida nem utilizada 
como refresco, como irrigação, nem bebida. Esse foi o fim do segundo dia.

Sem a umidade da água, o ar começou a ficar seco. Com os gases tóxicos 
produzidos pelas indústrias e com o aumento do gás carbônico na utilização 
frenética e desmedida dos veículos, as aves começaram a morrer. Os animais 
domésticos começaram a morrer pelos corantes e conservantes contidos em 
seu alimento. E esse foi o fim do terceiro dia. 

Com a contaminação da água e o envenenamento do ar, o capim no cam-
po, as folhagens e os cipós nas árvores, o musgo nas pedras e as flores no 
jardim começaram a secar. Com o descontrole na natureza, mais uma vez o 
ser humano apelou para sua genialidade e tentou controlar as estações e a 
chuva. Seu planejamento deu errado, e a chuva não apareceu. Os mananciais 
e as vertentes secaram. Esse foi o fim do quarto dia.

A vida estava ameaçada com a contaminação e a falta de água. Começa-
ram a aparecer epidemias, doenças desconhecidas, vírus arrasadores, e, dos 
seis bilhões de pessoas, cinco bilhões e 500 milhões perecerem. O cheiro da 
morte, das doenças e do terror pairava na superfície da terra. Esse foi o fim 
do quinto dia.

Os seres humanos, atordoados com o caos, para se aquecer, começaram 
a queimar as poucas árvores que restavam, exterminaram os animais como 
alimento e o clima ficou superaquecido. Alguns amaldiçoaram Deus; outros 
se suicidaram em massa por pavor e loucura; outros, em ritos desesperados, 
sacrificavam semelhantes e animais como forma de agradar a Deus e evitar 
o fim. A escuridão e as nuvens de fumaça cobriram a luz do sol, o brilho das 
estrelas, e a escuridão dominou a terra. Esse foi o fim do sexto dia. 

A vida parecia perdida, o ser humano não tinha mais o que fazer... Era o 
fim... Neste instante, algumas pessoas do pequeno grupo que sobrou lembra-
ram-se de reconhecer a Deus com a fé, que se manifesta na esperança e no 
compromisso, e clamaram: Ouve, Senhor, estou clamando, tem piedade de 
mim e responde.

Uma pequena luz apareceu, o sopro de Deus, movido pelo seu amor e 
compaixão, voltou a pairar. A vida voltou a florescer, a ser criada, mostrando 
que a vida não se mantém apenas com o conhecimento e a genialidade da 
humanidade, mas com o cuidado que vem da fé, ou seja, compromisso e es-
perança. Glória a Deus e paz na terra.

Essa visão esperançosa Jesus nos ensinou ao morrer na cruz para nos 
salvar, uma vida que não definha e termina, porque Deus é amor, cuidado e 
compaixão.

“Se o mundo terminasse amanhã para mim, eu ainda hoje plantaria uma 
macieira.” Martim Lutero reforça a visão esperançosa da humanidade, das 
pessoas que vivem a fé com compromisso e esperança, uma fé que cuida, 
que acolhe.

P. Olmiro Ribeiro Junior
C. T. Frederico Jorge Logemann e FAHOR

Horizontina/RS

O início do fim...
diariamente surgem sobre ele. A família como um todo, nesta mesma época, mal 
e mal consegue tomar conhecimento desse assunto, e dessa maneira são as 
crianças e os jovens que acabam ensinando seus familiares. A escola tem esse 
dever de levar as novidades e as novas concepções para a sala de aula através 
de projetos, atividades lúdicas e também através daquilo que chamamos de o 
“feijão com arroz” da aula.

Leopoldo – Trabalhar na conscientização do respeito ao meio ambiente 
entendo ser o primeiro passo. Sensibilizar o aluno para que adote pequenos 
procedimentos visando acabar com o desperdício, como de água, papel, ener-
gia, tanto no ambiente escolar como em sua casa. Esse trabalho de cons-
cientização acontece através de campanhas, palestras e reflexões em sala de 
aula. O próprio programa de Educação Financeira, da Luterprev, que desen-
volvemos, ajuda nesse processo, especialmente no combate ao consumismo, 
estimulando as pessoas a serem criteriosas e críticas nas escolhas na hora 
das compras, no incentivo à poupança. Realizamos mostras de trabalhos para 
os alunos apresentarem seus trabalhos e descobertas aos pais, envolvendo 
assim toda a família. 

Como cativar a equipe da escola para o comprometimento?

Leopoldo – Comprometimento significa assumir junto, é somar esforços em 
favor de um projeto de trabalho que contempla a reciprocidade entre instituição 
e educador. Entendo que interesse, envolvimento, participação e compromisso 
são características imprescindíveis no processo de ensino em qualquer educan-
dário que trabalha com princípios e valores cristãos e que tenha metas a atingir. 
E esse trabalho de aperfeiçoamento acontece nas reuniões de estudos, nos en-
contros, com palestras e participações dos eventos proporcionados pela Rede 
Sinodal de Educação. 

Sedelmo – Conquista-se através de 
conversas, debates, atividades reflexivas 
espirituais ou não, e através de motivação 
(elogio e questionamento), que o profes-
sor precisa desenvolver dentro de si a 
concepção de que, mais do que ensinar 
conteúdo, ele deve ser exemplo e apoia-
dor do aluno, que deve ser tratado, acima 
de tudo, como indivíduo em formação.

 
Paz na Criação de Deus: esperança e 

compromisso na escola! Qual é o sentido 
para as escolas da Rede Sinodal de Edu-
cação? Como isso dá sentido para a vida 
dos diferentes protagonistas: alunos, 
professores, funcionários e equipe?

Sedelmo – A frase, pelo menos imaginamos que, assim como na nossa 
escola, nas demais também seja, repercute como uma meta, uma bandeira que, 
reforçada pela ênfase que antes já era dada nessa área, acaba por repercutir 
em todo o sistema escolar: desde na montagem e organização dos eventos or-
ganizados, passando pela comunicação externa e interna até no planejamento 
diário do professor. O objetivo final é que, através de todas as atividades e plane-
jamentos, lá no final, todos os indivíduos da comunidade escolar sejam tocados 
de uma maneira ou outra.

Leopoldo – À medida que conseguirmos desenvolver um projeto de trabalho 
articulado enquanto Rede, visando ao aperfeiçoamento do trabalho das diferentes 
instituições que desejam ter uma caminhada conjunta, visando a desenvolver um 
projeto de educação fundamentada em valores cristãos, que oportuniza a partici-
pação de todos. Os congressos de professores, os seminários de diretores, os en-
contros das equipes pedagógicas; os encontros de professores das diferentes áre-
as e disciplinas; os eventos para os alunos, como: teatro, conjuntos instrumentais, 
a ONASE com sua etapa regional e nacional etc., são os espaços de integração, 
de aprendizado e de crescimento. E isso faz toda a diferença. Ser protagonista 
implica ir ao encontro e participar. E essa é uma decisão de cada um. 

Entrevista realizada por:
Prof. André Sträher – Col. Sin. Salvador 

Profª Marguit Goldmeyer – Direção executiva da Rede Sinodal de Educação
Profª Valéria Bock – Col. Sinodal da Paz

Prof. Dir. Leopoldo Fenner
Colégio Evangélico Jaraguá

Jaraguá do Sul/SC
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Há 135 anos, o Colégio Sinodal Progresso ofere-
ce educação à comunidade de Montenegro e re-
gião, com professores e funcionários capacitados, 

em constante busca de aperfeiçoamento, com o intuito de 
atingir a excelência em educação.

Durante muitos anos, denominando-se Escola Evan-
gélica Progresso, contava somente com o ensino fun-
damental incompleto. No entanto, em 1990, passou a oferecer o ensino 
fundamental de 1ª a 8ª séries e, em 1997, a primeira turma de ensino 
médio. Dez anos após, mais dois avanços: cursos técnicos em Alimentos, 
Informática, Mecânica, e a construção de moderno prédio para a educação 
infantil. Em 2011, tornou-se parceira do Sistema COC de Ensino, para 
aquisição de material didático e tecnologia. 

A escola oferece mo-
dernos laboratórios: dois 
de Informática, um de 
Mecânica, um de Ciências 
e uma cozinha experimen-
tal; sala de vídeo e sala 
com lousa digital; pista de 
atletismo e quatro quadras 
poliesportivas, sendo uma 
coberta.

Colégio Sinodal Progresso, um lugar onde nascem os sonhos
Situado no centro da 

cidade de Montenegro, o 
Colégio Sinodal Progresso 
conta com um espaço aber-
to rodeado por verdes. Em 
dois pisos, a escola dispõe 
de salas de aulas amplas e 
acolhedoras, sendo todas 
as dependências climatiza-
das. Os corredores apre-
sentam murais, expondo com gosto e harmonia culminâncias de projetos 
desenvolvidos em sala de aula, assim como mensagens ou avisos em geral.

A escola oferece atividades complementares: música, teatro, espor-
tes (futsal, voleibol, judô), balé e atividades circenses; aulas de Alemão, 
língua-mãe dos fundadores desta escola; e ainda projetos que envolvam a 
responsabilidade social, como “Faça sua parte: responsabilidade no des-
carte!”, participando alunos do ensino fundamental até os cursos técnicos. 

O Colégio Sinodal Progresso busca a excelência em educação, por isso 
tem a família sempre presente na escola, em cursos de formação continua-
da, em oficinas ou em atividades diversas. 

Atualmente conta com 80 colaboradores e em torno de 600 alunos.

No dia 3 de agosto de 1931, por iniciati-
va de moradores do bairro Higienópolis 
descendentes de imigrantes alemães, 

apoiados pela Comunidade Evangélica de Por-
to Alegre e pelo Consulado Alemão, 
foi criada a Deutsche Evangelische 
Gemeindeschule, iniciando suas ati-
vidades com uma turma de 9 alunos. 
Suas primeiras instalações ficavam na 
Rua D. Pedro II, no. 111 (atual III Peri-
metral), em Porto Alegre, RS.

Deve-se destacar nesse proces-
so de criação da escola dois aspectos impor-
tantes:

a) Os moradores do Bairro Higienópolis es-
tavam criando uma nova escola não porque não 
houvesse escolas na região, fator que movia os 
primeiros imigrantes alemães no Rio Grande do 
Sul, mas sim, porque queriam uma boa esco-
la, uma escola em que seus filhos pudessem 
aprender não apenas a ler, a escrever e a fazer 
contas de forma efetiva, mas uma escola em 
que  também pudessem aprender a falar a lín-
gua alemã e outras línguas estrangeiras, a 
praticar a música instrumental, o canto coral, 
o teatro, as artes de forma geral, a atividade 
física orientada, enfim, uma escola que pu-
desse estimular a espiritualidade, o intelecto, 
as diferentes linguagem, o corpo e a sensibi-
lidade do aluno.

b) Os moradores do Bairro Higienópolis 
estavam criando não apenas uma nova es-
cola, uma escola qualquer. Estavam criando 
uma “Evangelische Gemeindeschule”, uma 
escola evangélica, no contexto da comunida-
de evangélica, de caráter comunitário, com-
prometida com a comunidade de seu entorno.

Esses dados que marcaram a origem e a 
motivação da escola desde o seu início impreg-
naram o seu DNA, tendo se constituído em suas 
marcas e em seus compromissos em todas as 

suas atividades através do tempo, até 
agora, quando completa seus 80 anos 
de existência.

Pode-se afirmar que é isso que ca-
racteriza o Dohms ainda hoje, e é isso 
que o diferencia de todos os demais 
projetos educativos ofertados nas áre-
as em que atua.

Em 1936 passa a atender seus alunos em 
pequenas salas embaixo da atual Igrejinha Martin 
Luther, na Av. D. Pedro II, recebendo a denomina-
ção de Martin Luther Schule. 

É a jovem e recém criada Paróquia Martin 
Luther fundada em 19 de julho desse ano, aco-
lhendo em seu espaço a escola ainda criança, de 
apenas 5 anos.

A escola, a partir dessa aproximação, encontra 
na Paróquia Martin Luther o seu ninho acolhedor, 
que funciona com essa tarefa até a presente data. 

É essa Paróquia Martin Luther que lhe serve de re-
ferência espiritual e ética, garantindo uma oferta de 
educação de qualidade marcada pelo compromis-
so de ser um espaço de missão capaz de sinalizar 
para a construção de uma sociedade mais digna, 
mais humana e mais solidária e mais igualitária.

Em 1959, ao iniciar o curso ginasial, passa 
denominar-se Ginásio Evangélico Pastor Dohms, 
em homenagem ao Pastor Herrmann G. Dohms, 
falecido 3 anos antes, em 1956.

O Pastor Dohms, apesar de seus 80 anos, se 
sente jovem e em condições de olhar para o fu-
turo com muita esperança. Como espaço em que 
se cultiva a vida através de um projeto educativo, 
se esforça por ser igreja à sua maneira, promo-
vendo uma ética compatível com os princípios 
luteranos, estimulando a espiritualidade de todas 
as pessoas envolvidas nos processos educativos 
e procurando atender às demandas da sociedade 
atual, muito dinâmica, muito insegura e carente 
de valores permanentes, que só uma instituição 
com âncoras bem amarradas pode oportunizar.

Muitos contribuíram, de alguma forma, para 
que esse barco chegasse até aqui. A continuação 
de sua viagem, singrando por águas às vezes 
mais tranqüilas, por vezes por águas mais re-
voltas, certamente dependerá da mobilização de 
todas as forças possíveis. Sem elas, encalhará. 

O barco chegou até aqui porque muitos re-
maram. Muitos outros remadores deverão ser 
identificados, convocados e motivados a assu-
mir o seu remo nessa embarcação. O desafio é 
deixar o barco em boas condições para continu-
ar navegando, com bons remadores, de forma 
segura, com seu norte bem definido, ao destino 
que Deus lhe reservou.

Pastor Dohms 3/8/2011 - 80 ANOS
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Atradição dos alemães que vieram para o Brasil 
de priorizar a educação e a religiosidade tam-
bém se confirmou na colonização do oeste do 

Paraná, com a vinda, na década de 50 do século 
XX, dos colonizadores gaúchos e catarinenses de 
origem germânica. 

A confessionalidade luterana está especialmen-
te presente em Marechal Cândido Rondon, já que a 

Colonizadora Maripá, responsável 
pela comercialização das terras, 
dividiu as áreas seguindo critérios 
étnicos e de confessionalidade 
religiosa, concentrando alemães 
luteranos neste município.

O Colégio Evangélico Martin 
Luther tem sua origem nesse con-

texto, numa ação da OASE em 1952, com a criação 
de um jardim de infância, como um apoio às mu-
lheres trabalhadoras, já que elas precisavam de um 
lugar onde deixar seus filhos.

No entanto, a oficialização das atividades edu-
cacionais do colégio se deu com a fundação da 
Escola Martin Luther, no ano de 1961, ofertando o 
ensino da 1ª a 4ª séries.

Aexperiência de oito anos na Suíça, 
onde observou o funcionamento das 
escolas daquele país, levou o comer-

ciante Rudolfo Müller, de Cachoeira do Sul, 
a sugerir que se fizesse algo semelhante no 
Estado. Começava a surgir, desse modo, o 
Colégio Sinodal, que em 19 de maio come-
morou 75 anos de atividades. 

A decisão de criá-lo foi tomada no 42º Concílio 
do Sínodo Riograndense, realizado em Cachoeira 
do Sul, em maio de 1935, com o objetivo de fundar 
um colégio de alto nível, no qual os alunos pudes-
sem adquirir uma formação que os levasse até as 
melhores universidades, para depois, no retorno às 
suas cidades de origem, exercerem a liderança. Se 
a proposta foi de Müller, coube ao pastor Hermann 
Dohms levar adiante o projeto, que resultou na cria-
ção do Ginásio Sinodal, em São Leopoldo, ao custo 
de 600 mil réis – o valor monetário da época. Os 
princípios da fé cristã pregados pelo teólogo Mar-
tinho Lutero ganhavam um lugar para se propagar.

Hoje, o colégio oferece desde a educação in-
fantil até o ensino médio e tem 1.120 alunos. Na 
unidade de Portão, inaugurada em novembro de 
2008 e que também oferece educação infantil até 
o ensino médio, são 300 alunos. Assim, são 1.420 
alunos ao todo.

Uma série de atividades foi programa-
da para homenagear o aniversário – mui-
tas delas estavam concentradas em maio, 
como o Culto de Ação de Graças, no dia 1º 
de maio, na Igreja do Relógio, e o baile no 
dia 21 de maio, na Sociedade Orpheu, em 
São Leopoldo. Outros eventos também irão 
homenagear o colégio, como a inauguração 

do segundo andar do prédio pedagógico do Sinodal 
Portão; a apresentação do Marco dos 75 anos do 
Sinodal e a inauguração da galeria dos ex-diretores, 
no dia 24 de setembro, no colégio.

Os festejos encerram-se com o lançamento do 
livro Colégio Sinodal – 75 anos: raízes, ramos e fru-
tos, no final de novembro. 

Direção e Conselho Escolar
prestam sua homenagem

“Indiscutivelmente, festejar 75 anos de uma 
organização e em especial de uma escola é um 
marco. Para esse festejo, elaboramos uma vasta 
programação para justamente ter um momento de 
olhar para trás para agradecer e olhar para frente 
para projetar. Por quê? Porque a vida só pode ser 
compreendida olhando-se para trás; mas só pode 
ser vivida olhando-se para frente. Isso também diz 
respeito a uma instituição de ensino como é o Colé-
gio Sinodal”, afirma o diretor-geral Ivan Renner. 

“Hoje, olhamos com gratidão para os 75 anos 
que se passaram. Gratidão pela obra educacional 
e pela dedicação de muitas pessoas envolvidas nos 
planejamentos e nas ações em todas as instâncias 
que compõem a comunidade escolar. É com grande 
satisfação que vivemos o presente, na firme cer-
teza de que a proposta da escola foi consolidada, 
disseminada e diversificada ao longo desses anos, 
sempre baseada no princípio da formação integral 

de seus alunos”, afirma a presidente do Conselho 
Escolar, professora doutora Annette Droste.

A partir de 1978, a escola passou a ser mantida 
pela ASSEAMAL – Associação Educacional e Assis-
tencial Martin Luther, uma associação civil sem fins 
lucrativos ligada à Comunidade Evangélica de Mare-
chal Cândido Rondon. O ano de 1982 é marcado pela 
implantação da 5ª a 8ª séries, atendendo a todo o ciclo 
do ensino fundamental. O Colégio Evangélico Martin 
Luther começa a ser assim denominado somente a 
partir do ano de 1993 com a implantação do 2º grau. 
No seu cinquentenário, o colégio avança na oferta de 
mais cursos no ensino profissional de nível médio, com 
os cursos técnicos de informática e de vendas.

Atualmente o Colégio atende a 599 alunos, re-
alizando suas atividades em duas unidades: uma 
unidade de educação infantil, o Centro de Educação 
Infantil Martin Luther, e a unidade do colégio onde 
funciona o ensino fundamental, o ensino médio e o 
ensino profissionalizante. O “Martin”, como é conhe-
cido popularmente, é uma referência de qualidade 
na educação no oeste do Estado do Paraná, repre-
sentando a Rede Sinodal e a educação luterana nes-
sa região. Os 72 colaboradores, entre professores e 
funcionários, se empenham e estão comprometidos 
em promover com excelência o projeto educacional 
luterano, garante o diretor Aldair Kronbauer.

Parabéns, Colégio Sinodal!

Colégio Evangélico Martin Luther

Um projeto sonhado, planejado e 
construído com muita dedicação 
e trabalho comunitário. Desses 

princípios nasceu a FAHOR – Faculda-
de Horizontina, que completa 10 anos 
de ensino superior em 2011. Oficializa-
da em 24 de julho de 2001 pelo Minis-
tério da Educação através da publicação da portaria 
de autorização do curso de Engenharia Mecânica, a 
FAHOR concretiza seus primeiros passos, respon-
dendo ao desejo da comunidade local.

Cada momento dessa década foi vivido com 
intensidade, pois foram anos de muito trabalho, de-
dicação, união, planejamento, envolvimento com a 
comunidade e conquistas. A FAHOR foi criada e co-
meçou suas atividades nas dependências do CFJL 
– Centro Tecnológico Frederico Jorge Logemann, 
ocupando salas de aula e laboratórios, enquanto 
planejava-se o campus Arnoldo Scheinder. Hoje, 
FAHOR e CFJL se completam, pois, com adminis-
tração compartilhada, proporcionam a formação 
desde o berçário até a faculdade. 

O plano diretor do campus indica crescimento 
constante. Em uma área de 31.500 metros quadra-
dos, a proposta do complexo estrutural é composta 
por prédios construídos com a forma da Rosa de 
Lutero, propiciando o encontro, a convivência, o 
movimento. As salas de aula representam o espa-
ço de crescimento, troca e fundamentação para um 
saber comprometido com a realidade.

Atualmente, a área construída do campus com-
porta um prédio com salas de aula, laboratórios do 
curso de Engenharia Mecânica, biblioteca e salas 
administrativas e um prédio em formato da Rosa de 
Lutero, onde são ministradas as aulas do curso de 
Engenharia de Produção, sendo que o segundo pré-
dio nesse formato já está em fase de construção e 
deve ser inaugurado no primeiro semestre de 2012.

Além da estrutura do campus, a FAHOR tam-
bém utiliza salas de aula e laboratórios do CFJL, 
onde são ministradas as aulas do curso de Ciências 
Econômicas, reconhecido recentemente pelo MEC 
com o conceito 4.

A FAHOR tem muito a comemorar e agradecer 
à comunidade regional, e assim prepara-se para se-
guir sua história e seu compromisso com a educa-
ção de qualidade nas décadas que virão, cultivando 
a capacidade de sonhar e empreender, de transfor-
mar a realidade, vidas com valores, comunhão e 
conhecimento. 

FAHOR: uma década de ensino 
superior em Horizontina
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Por ocasião do Encontro Nacional de Equipes 
Pedagógicas da Rede Sinodal de Educação 
– Edição 2011, realizado nos dias 15 e 16 

de abril de 2011, no Colégio Martinus de Curitiba – 
Paraná, ao lado de colegas educadores, tratei da 
Questão do Cuidado e a Tradição Luterana. Este 
texto tem a pretensão de registrar alguns aspectos 
da reflexão realizada sobre o tema.

Creio que é necessário começar por refletir 
sobre as bases do que consideramos e reconhe-
cemos como educação hoje. Sua utilidade, seus 
contextos e seu futuro. Sendo assim, é plena-
mente justificado se ocupar em pensar sobre o 
cuidado, no nosso caso, em relação à tradição 
religiosa e cultural que funda nossos fazeres e 
sua motivação, o luteranismo.

Considerando a história recente do Ociden-
te, é possível afirmar que vivemos um tempo de 
enormidades. Questões enormes, impossíveis de 
ser compreendidas em sua complexidade e di-
mensão nos ameaçam e acabam por nos alienar 
da condição humana. Sempre que nos defron-
tamos com fenômenos e realidades, diante dos 
quais nos apresentamos como sujeitos incapazes 
de lhes atribuir sentidos e significados, perdemos 
a capacidade de refletir sobre o sentido e o sig-
nificado de nossas próprias existências e de nos 
atribuir valor e dignidade. Como consequência, 
tornamo-nos incapazes de atribuir valor e digni-
dade aos outros com os quais vivemos.

Um poema grego composto por Hesíodo en-
tre os séculos VII e VIII a.C., chamado Teogonia, 
apresenta-se como interessante e apropriada 
metáfora para refletirmos sobre a presença de 
enormidades no mundo.

Livremente interpretado, o poema informa 
que, no começo dos tempos, a humanidade não 
existia, pois o mundo era habitado pelos titãs. Titã 
é uma palavra grega que em tradução literal sig-
nifica enormidade – tudo aquilo que é tão grande 
que não pode ser abarcado pela habilidade hu-
mana de medir com a ajuda dos sentidos.

Cronos (o tempo mensurável), o mais jovem 
dos titãs, gerado por Urano (a imensidão do céu) 
e Gaia (a imensidão da terra), torna-se o detentor 
máximo do poder entre os seres divinos, líder de 
todos os titãs. Amaldiçoado pelo pai com a profe-
cia de que teria um filho que o destruiria, devora 
todos os filhos gerados por sua união com Reia. 
Diante do nascimento de seu sexto filho, Reia, com 
a ajuda de Gaia, trata de salvá-lo. Zeus, como é 
chamado, é levado à ilha de Creta, para ser prote-
gido da fúria de seu pai. Reia envolve uma grande 
pedra com os panos do recém-nascido e entrega o 
embrulho a Cronos, que, sem suspeitar, o devora.

Zeus, protegido pelas ninfas, cresce segu-
ro em Creta. Molhando seus pés descalços de 
criança nas ervas e flores que cobrem os cam-
pos, ainda úmidos pelo orvalho do amanhecer. 
Enquanto cresce, corre por pradarias, vales e 
montanhas da ilha, habituando-se a ver o sol que 
nasce e ilumina a terra em cada manhã e que se 
põe em cada entardecer. Alimentado com leite e 
mel, à noite é posto para dormir num leito forrado 
de ervas finas.

Adulto, revelam-lhe que é filho de Cronos e 
que seu pai havia devorado seus irmãos. Sob a 

A questão do cuidado e a tradição luterana
orientação de Metis (a prudência), Zeus estabe-
lece as estratégias para resgatar seus irmãos do 
interior de Cronos. Ao lado de seus irmãos e ir-
mãs e dos cíclopes, dá início a uma guerra contra 
os titãs, que dura uma eternidade inteira. Vence-
dor, aprisiona as enormidades no Tártaro – uma 
região mítica habitada por monstros e na qual 
nenhum humano pode penetrar sem “deixar de 
ser o que é”. Assim, Zeus passa a reinar absoluto 
e ordena o mundo segundo sua vontade. Depois 
disso, na terra, surge a humanidade.

Há alguns aspectos nesse mito grego que 
remetem a valores relacionados à compreensão 
do humano, presentes já na cultura grega – ali-
cerce da civilização a que pertencemos – e que 
não devem ser desprezados quando tratamos da 
educação e do cuidado:

– Diante de um mundo habitado por enormi-
dades, o humano não é possível, pela ausência 
de condições para produzir conhecimento. Desde 
os gregos, o conhecimento é entendido como re-
sultado racional do uso humano da inteligência, 
intimamente associado com a aplicação dos sen-
tidos sobre a realidade. Ou seja, conhecimento 
humano é processo reflexivo que se fundamenta 
na experiência sensível.

– As titânicas enormidades somente podem 
ser derrotadas e afastadas do mundo, para dar 
condições à preservação e ao desenvolvimento 
da humanidade, através do uso de estratégias e 
virtudes humanas. No mito grego, Zeus as apren-
deu vivendo como uma criança humana, que 
cresce exercitando seus sentidos, especialmente 
a imaginação. Para Jean-Yves Leloup (2006, p. 
20), a imaginação:

 [...] se situa na base do que é humano: so-
ciedades, instituições, normas políticas e morais, 
filosofia, obras estéticas e o que nos dizem hoje 
as ciências; tudo isso resulta dela.

Uma grande ideia é resultado deste reconhe-
cimento da imaginação: os seres humanos e as 
sociedades podem mudar. [...] foi na Grécia Anti-

ga que, pela primeira vez, os homens se deram 
conta da origem imaginária das grandes significa-
ções que estruturam a vida social; desta desco-
berta brotaram a política, quer dizer, o questiona-
mento a respeito das instituições existentes e de 
suas mudanças por meio de uma ação coletiva 
deliberada, e a filosofia, isto é, o questionamento 
das representações e das significações instituí-
das e suas mudanças pela atividade reflexiva do 
pensamento; faltava acrescentar a poesia e a es-
piritualidade, ou seja, o questionamento do real 
percebido apenas pelos sentidos e a razão. [...] 
Não existe história humana ou cósmica senão a 
partir do momento em que um imaginário está lá 
para dizê-la e narrá-la.

Se este imaginário não for mantido em vida, 
então não há mais história para contar, as ins-
tituições se esclerosam e se dogmatizam, sua 
objetivação toma rumos de absoluto. Se o ima-
ginário for estagnado ou cessado, então não 
haverá mais criação e, consequentemente, não 
serão mais possíveis a democracia, as ciências, 
a arte e a poesia. Se faltar aos seres humanos a 
imaginação, como poderão eles lidar com o que 
lhes acontece?

	
Um contexto de crescente desumanização é 

o adequado à naturalização de uma ética indivi-
dualista e utilitária, em que a ação do sujeito fica 
reduzida à produção e ao consumo de bens ma-
teriais tangíveis, e suas relações sociais passam 
a ser mediadas unicamente por vantagens ime-
diatas, sonantes e calculáveis. Incapazes de nos 
interessar pelos outros, bens relacionais, como 
cuidado, generosidade e a gratuidade que lhes 
é inerente, passam a ser atributos de ingênuos 
homens comuns. Os marginalizados do proces-
so de concorrência econômica, sob a ótica dos 
“bem- sucedidos”, fracassam na tentativa de ob-
ter sucesso e reconhecimento social e buscam na 
autoajuda e na religião alento e justificativa para 
suas medíocres existências. Na cultura capita-
lista de consumo, somos todos submetidos pela 
epifania da razão dos vencedores, e suas pers-
pectivas existenciais egoístas.

Diante disso, cabem as questões: – qual o 
sentido da educação escolar nesse contexto? – Do 
que ela deve apropriar-se para ser efetiva na for-
mação de sujeitos capazes de oferecer resistência 
e de agir para garantir humanidade e futuro? 

A educação como projeto humanizador

Como já vimos, não há como tratar da edu-
cação sem reportar-se à cultura que estabeleceu 
as bases de nossa civilização. Os gregos pro-
vavelmente criaram as condições culturais que 
lhes permitiram lançar os fundamentos do que 
hoje identificamos como educação ocupando-se, 
especialmente em Atenas, durante grande parte 
dos séculos IV e V a.C, com a tentativa de pro-
duzir uma resposta satisfatória para a pergunta 
ontológica: Quais são o sentido e o significado da 
existência humana?

Abrindo mão de qualquer alternativa mítica, 
os gregos produziram uma resposta que consi-
dero especialmente singular e original, especial-

Prof. Dr. Jorge Luiz da Cunha
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mente no contexto das culturas e civilizações hu-
manas anteriores e contemporâneas à sua:

– Nós seres humanos existimos para nos 
tornar plena e completamente humanos. E aí, 
somente aí, nesse processo imanente e temporal 
de constituição de nós mesmos por vontade indi-
vidual e ação política residem as possibilidades 
de criação e construção das condições materiais 
e imateriais de nossa realização e felicidade.

Considerando que nós não nascemos con-
clusos, isto é, não nascemos plenos e completos 
humanos, é necessário que sejamos submetidos 
durante nossas vidas a um projeto de humaniza-
ção. Para os gregos, esse processo é responsa-
bilidade de todos os cidadãos da Pólis. Trata-se 
da Paideia, processo político quase sempre tra-
duzido como formação do homem grego, ainda 
que a palavra formação, na língua portuguesa, 
apresente-se precária para dar conta da dimen-
são semântica do conceito grego.

Resumidamente, podemos entender a Pai-
deia a partir de três aspectos fundamentais:

– A formação física, que compreende toda a 
estrutura material para garantir bem-estar, saúde 
e segurança (acesso à água potável, a alimentos 
saudáveis e acessíveis, habitações seguras e 
confortáveis, proteção aos mais frágeis – orfana-
tos, asilos, hospitais, casas de viúvas –, estrutu-
ras de esporte e lazer como praças e ginásios). 
Atualmente é o que atribuímos como tarefa dos 
governos, especialmente das municipalidades.

– A formação intelectual, que diz respeito, 
de um lado, ao acesso à informação sobre tudo 
o que já foi produzido historicamente pelo es-
forço humano de produzir conhecimento (no 
presente seria o que costumamos chamar de 
conteúdos das disciplinas); e, de outro lado, a 
problematização desses conteúdos. De tal for-
ma que todos os envolvidos nesse aspecto da 
Paideia, com o passar do tempo, adquirissem 
o habitus de questionar, criticar e refletir, para 
finalmente produzir criativamente novas respos-
tas, habilitando-se a contribuir para a solução de 
problemas presentes e futuros da Pólis a que 
pertenciam. A tarefa da formação intelectual dos 
cidadãos era delegada aos que dentre todos se 
mostrassem mais afeiçoados ao conhecimento 
e à sabedoria, os filósofos (categoria que aqui 
ultrapassa em muito o papel contemporâneo de 
um professor de filosofia, não raro reduzido a 
mero transmissor de informações sobre a his-
tória do pensamento). Como se vê, aqui está o 
fundamento do que hoje entendemos como edu-
cação, em seu locus principal, a escola.

– A formação moral e espiritual tinha como 
espaços de realização a Ágora, onde se reunia a 
Eclésia, assembleia dos cidadãos da Pólis, para 
discutir os problemas da comunidade e contribuir 
para a sua solução; e os tribunais e os templos. 
Nesses lugares, os cidadãos em formação convi-
viam com adultos que eram reconhecidos e res-
peitados por sua postura moral e ética diante de 
seus concidadãos. 

Ainda que a Paideia grega em seu tempo fos-
se um projeto de humanização e cidadania restri-
to aos homens livres da Pólis, excluindo estran-
geiros, escravos e mulheres, não resta dúvida de 
que lançou as bases do reconhecimento do papel 
do conhecimento e da autonomia na construção 
da cidadania e da plenitude humana. 

O cuidado e a tradição luterana

Há na origem e no desenvolvimento do cris-
tianismo europeu uma crescente preocupação 
com a formação do cristão. Um processo histó-
rico que dialeticamente se aproxima e se afasta 
das origens gregas.

No século IV d.C., graças à influência do pen-
samento de Aurélio Agostinho (354-430), que for-
nece a primeira grande doutrina para sistematizar 
o pensamento cristão, o cuidado aparece como:

– Uma ocupação com o conteúdo da verda-
de, cuja busca justifica a existência mundana dos 
homens.

A verdade não é uma verdade lógica, como 
queria Aristóteles (384-322 a.C.), mas uma ver-
dade ontológica. Considerando que “Tudo o que 
Deus é, não é outra coisa que Ser”, Agostinho con-
clui que “verdadeiro é o que é”. Sendo assim, não 
há verdade associada ao conhecimento sobre este 
mundo material em que vivemos, mas somente 
na correspondência de nosso conhecimento com 
Deus, que existe desde toda a eternidade. Uma 
verdade que se dá a conhecer pelo amor de Deus, 
como graça, aos homens que amam.

Desta forma, a busca da verdade nos con-
duz a Deus. Influenciado pela Carta de Paulo aos 
Coríntios, Agostinho define que o conhecimento 
sobre as coisas deste mundo só é válido se for 
exercício voluntário para crer, isto é, exercício de 
fé. Para ele, a operação principal da vontade é o 
amor, pai de todas as virtudes. E, considerando 
que toda moralidade tem seu fundamento na es-
colha adequada do “objeto” de nosso amor, amar 
neste mundo é promover a justiça e a caridade, 
não como exercício intelectual para obter reco-
nhecimento de outros, mas como convicção de 
que o cuidado de uns pelos outros é presença do 
amor eterno de Deus entre nós, e ação salvífica 
da fé expressa em suma felicidade e paz de alma.

Há uma linha teológica que liga o agostinis-
mo e o luteranismo, de um lado pela própria for-
mação de Martinho Lutero (1483-1546), que em 
1505 entrou para a Ordem dos Agostinianos; de 
outro lado, por sua convicção de que o realismo 
aristotélico expresso na Escolástica Tomista (sé-
culo XIII) afastava de Deus.

O amor de Deus às suas criaturas, manifesta-
do no exercício do amor de Deus em Jesus Cris-
to, somente pode ser adequadamente acolhido 
mediante o conceito de fé, como autoentrega do 
pecador à misericórdia de Deus:

A vida sob o amor de Deus deve-se entender 
de preferência como “amor para com Deus” – por-
que ela identifica-se com a autoentrega do homem 
libertado da prisão do pecado à comunhão de vida 
com Deus. Neste ponto [...] brilha o que na teologia 
da Reforma se revisa na reflexão e se expressa 
na fórmula de Lutero sobre o cristão como “justo e 
pecador ao mesmo tempo”, e saber que a fé não 
é começo que se possa deixar atrás, mas o come-
ço permanente e concomitante, a que sempre se 
deverá remeter todo o amor para com Deus, pois 
este, na terra, é sempre fragilidade e, em consequ-
ência, sempre necessitado de perdão. Sobre o ca-
ráter de totalidade do amor de Deus à luz do Novo 
Testamento não pode haver nenhuma dúvida, não 
só, mas também levando-se em conta 1Cor 13 
(13,13), onde o significado do “amor”, em conse-

quência do contexto da doutrina de Paulo sobre os 
carismas, oscila entre amor para com Deus e amor 
para com o próximo (Eicher, 1993, p. 3).

O amor ao próximo, em virtude de sua unidade 
com o amor de Deus (Eicher, 1993, p. 8), deve ser 
a base de toda a pedagogia inspirada. De tal forma 
que, para vincularmos o luteranismo com a questão 
do cuidado, no campo que nos é específico, o da 
educação, basta utilizar o cuidado como analogia 
ao amor: “E o podemos dizer porque empregamos 
para tanto precisamente esta palavra, porque com o 
termo `amor´, enquanto nome da mais alta possibi-
lidade humana, indica-se o fato de que Deus e a fé 
nele são maiores do que toda a experiência terrena 
de negatividade e malogro” (Eicher, 1993, p. 7).

Contudo, cabe alertar que essa analogia 
entre o cuidado e o amor nada deve conter de 
banalidade e de ingênua superficialidade – carac-
terísticas tão comuns nas alternativas religiosas e 
não religiosas do campo da autoajuda.

No cuidado vinculado à educação, compreen-
de-se um profundo compromisso com o humano em 
plenitude e com o planeta com todas as coisas nele 
criadas e desenvolvidas. Trata-se de compromisso 
pedagógico e político com o exercício da inteligência 
da fé, que no esforço de conhecer sem dispensar ou 
discriminar qualquer fruto da aplicação da inteligên-
cia humana – ciência e tecnologia –, não negligencia 
a ocupação com a felicidade de cada um e de toda 
a comunidade. Este educar cuidando deve ter um 
caráter lógico, sistemático e crítico, que apresenta 
uma visão teocêntrica e cristã do mundo. Visão essa 
que se anuncia mais pela autoridade do educador 
cristão em seu jeito de estar no mundo, do que por 
pregação e por doutrinação.

Esse cuidar como prática pedagógica do 
educador, inspirado pelo luteranismo, é prática 
escolar que presencializa o diálogo com a cultura 
na busca constante do reconhecimento de si na 
relação com o outro, construindo nessa dialética 
a única possibilidade de plena autonomia. Sem 
dúvida, trata-se aqui de uma aproximação cristã 
do ideal grego da Paideia.
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Onúmero de diagnósticos de transtorno do déficit de atenção/
hiperatividade (TDAH) em crianças e adultos tem crescido nos 
últimos anos. A maior parte dos pacientes diagnosticados rece-

be tratamento medicamentoso, com estimulantes. O pressuposto des-
se tratamento é que o TDAH teria origem em uma redução da atividade 
em uma parte do cérebro, as áreas corticais pré-frontais, sabidamente 
envolvidas com a atenção e o controle da impulsividade. 

A crença de que o TDAH é uma condição 
de origem biológica é bastante difundida na li-
teratura pediátrica, neurológica e psiquiátrica. 
Inúmeros artigos apresentam evidências de 
uma maior prevalência do transtorno em gême-
os idênticos, apontam diferenças genéticas e 
identificam alterações neuroquímicas, estrutu-
rais e funcionais no cérebro dos portadores do 
transtorno. O uso de técnicas modernas, como 
a neuroimagem funcional, dá maior respaldo 
aos achados. Nos EUA, é comum observarmos 
mensagens nos meios de comunicação que re-
fletem essa visão. Por exemplo, uma peça pu-
blicitária mostra a cena de um garoto sorrindo, 
rodeado por seus pais e irmã, que dizem que 
estão felizes porque agora o garoto está sendo 
tratado do TDAH, um transtorno biológico para 
o qual o melhor tratamento é a ingestão diária 
de um comprimido. Essas imagens reforçam a 
visão de que o comportamento é determinado 
apenas pelo cérebro. E ignora por completo a 
influência do ambiente – família, escola, cultu-
ra – no desenvolvimento emocional da criança. 

Felizmente, nos últimos anos, têm surgido 
vozes dissonantes na literatura médica, que se manifestam contra-
riamente a esse determinismo biológico. Em geral, são artigos pro-
duzidos por pesquisadores que não têm sua pesquisa custeada pela 
indústria farmacêutica, o que significa uma exceção – esse tipo de 
financiamento é quase regra para a maioria dos estudos realizados 
na área. Lawrence Diller, da Universidade da Califórnia, tem publicado 
artigos nos quais discute a etiologia do transtorno e o uso indiscrimi-
nado de estimulantes para o seu tratamento. Segundo ele, a maior 
parte dos pesquisadores parece mais interessada no ambiente das 
sinapses neuronais do que no ambiente da criança. Ele afirma que 
existe um enorme esforço nos EUA para convencer os pais que seus 
filhos têm “cérebros com defeito”, que devem ser “consertados” por 
medicamentos. 

A verdade é que grande parte dos estudos que postulam a ori-
gem biológica do fenômeno, apesar de aparentemente conclusivos e 
algumas vezes dogmáticos, apresenta problemas metodológicos que 
impedem a identificação da origem das alterações neurobiológicas ob-
servadas nas crianças e adultos com TDAH. É muito difícil separar, por 
exemplo, efeitos familiares hereditários e ambientais. 

Michael Ruff, pediatra e professor da Universidade de Indiana, é ou-
tro que, juntamente com Lawrence Diller, caminha na “contramão” do 
pensamento dominante da literatura médica. Em artigo publicado em 
2005, ele relata como, após 14 anos prescrevendo estimulantes para o 
tratamento do TDAH em seus pacientes, passou a questionar o aumen-
to do uso desses medicamentos e iniciou uma busca por informações 
que não ganhavam tanto destaque na literatura científica. O conflito co-
meçou quando leu um artigo sobre a produção do seriado de TV “The 

Transtorno do déficit de atenção/
hiperatividade e determinismo biológico

Gilmore Girls”. Treinadores foram contratados para preparar as atrizes 
para falar mais rapidamente e dessa forma prender a atenção do público 
adolescente de forma mais efetiva. Na manhã seguinte, ele percebeu que, 
misturados ao artigo em sua escrivaninha, estavam cartas e faxes com 
convites para participar de jantares e conferências a respeito da genética, 
neuroquímica e farmacoterapêutica do TDAH, várias revistas e um vídeo 
sobre como diagnosticar o transtorno em crianças e adultos. Sentiu-se 

incomodado pelo que interpretou como um bom-
bardeio da indústria farmacêutica na tentativa de 
aumentar o número de pacientes diagnosticados 
e, consequentemente, ampliar o seu mercado. 

No decorrer do artigo, Ruff apresenta inú-
meras evidências da importante influência da 
cultura na qual nossas crianças estão imersas. 
Na opinião de Ruff, um ambiente que estimu-
la a impulsividade e a impaciência. Um dos 
estudos citados foi o realizado pela equipe 
de Dimitri Christakis, da Universidade de Wa-
shington, no qual os autores mostraram uma 
associação entre número de horas em frente à 
TV e problemas de atenção em crianças. Ruff 
está convencido de que o transtorno é uma 
epidemia da modernidade. Ouvir um professor 
ou resolver um problema de Matemática é uma 
situação com baixo nível de estimulação, ainda 
mais quando utilizamos como parâmetros os 
estímulos presentes na vida de uma criança 
moderna. Desatenção e impulsividade tornam-
se sintomas extremamente comuns na sala de 
aula convencional. 

O texto de Ruff não é uma cruzada contra o 
uso de estimulantes para tratar o TDAH, mas um alerta a profissionais 
para que os mesmos observem os múltiplos aspectos envolvidos na etio-
logia do transtorno antes de fazer um diagnóstico e prescrever a medica-
ção. Ruff apresenta algumas recomendações para lidar com o problema. 
Uma delas é que os pais devem ser conscientizados da importância de 
limitar o tempo de exposição dos filhos à TV e ao computador. Outra 
sugestão é que os pesquisadores da área deveriam ser obrigados a de-
clarar os valores que recebem das empresas farmacêuticas que fabri-
cam medicamentos para o transtorno. Finalmente, Ruff argumenta que 
a leitura de artigos de Lawrence Diller deveria ser obrigatória para quem 
prescreve estimulantes para o tratamento do TDAH. Talvez a indústria 
farmacêutica não veja esta última recomendação com bons olhos, mas 
com certeza ela teria uma repercussão extremamente positiva sobre o 
desenvolvimento de crianças com dificuldades de aprendizagem.
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A paz

Para você relaxar e se inspirar 
diante de uma cascatinha, para 
que escola da Rede Sinodal 
de Educação você deve ir?

A (  ) Col. Cruzeiro - RJ
B  (  ) Col. E. Augusto Pestana - Ijuí
C (  ) Instituto Luterano - SP
D (  ) Col. Alfredo Simon - Pelotas

Se você não sabe ainda, sinta-se 
convidado a visitar e conhecer 
as escolas da Rede Sinodal de 
Educação.

Bibliotecas muito boas, bem 
organizadas, com painéis lindos, podem 
ser encontradas em escolas da Rede 
Sinodal de Educação. Para conhecer 
a releitura de: “Gatos dos bigodes 
ondulados”, “A árvore da família 
atlântica” e “Vigésimo aniversário”, 
para onde você irá?

A (  ) Col. S. Rui Barbosa - Carazinho
B  (  ) Col. E. Rui Barbosa - Giruá
C (  ) Col. Ruy Barbosa - Rio do Sul
D (  ) Col. E. Martin Luther - PR

Você não lembra desta biblioteca? Viaje 
mais pelo mundo dos livros e bibliotecas 
da Rede Sinodal de Educação.Resposta: Col. E. Augusto Pestana - Ijuí

Resposta: Col. Ruy Barbosa - Rio do Sul
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Paz é uma palavra cujo sentido é pouco conhecido ou de todo 
desprezado, e quem o conhece cala-o ou o deturpa.

Como a paz não é apenas ausência de guerra, fiamo-
nos na imagem de um local calmo, arborizado e, principalmente, 
silencioso (embora a maioria de nós viva 
cercada de concreto, num am-
biente instável e barulhento). 
Pior é achar que paz é aquele 
momento mágico em que um 
diz e ninguém retruca, discorda 
ou acrescenta, apenas acena 
positivamente com a cabeça. 
Esse não é o quadro da pre-
sença da paz, é da ausência de huma-
nidade. Esquecemo-nos de que nós seres 
humanos somos humanos porque 
nos relacionamos uns com 
os outros e de que nossas 
relações sociais se dão 
através de diálogos, e diálogo 
faz barulho! Sobretudo se for 
produtivo.

Dizem que o Brasil está em 
paz, que nunca entramos (pra valer mes- mo) 
numa guerra. Apesar disso, todos os dias somos 
expostos a inúmeras violências, a começar pelos jornais que incul-
cam na cabeça dos hipocondríacos a neurose do apocalipse. Só 
apresentam notícias ruins: de um lado, vendaval; do outro, assassi-

Você conhece?

Crônica

nato; do outro, estupro; do outro, acidente; de cima, enxurrada e 
de baixo, terremoto. Aceitamos esse clima de terror como se ele 
correspondesse à verdade, sem parar um instante para refletir, 
porque, se o fizéssemos, entenderíamos que isso só é notícia por-

que são as tragédias que 
dão audiência, e que, por-
tanto, os jornalistas farão 

um esforço imenso para fa-
zer de cada tiro uma chacina. 

Terror é o fato de mais de 
cem mil pessoas morrerem de 

fome, e saber que isso não é o nú-
mero de mortes no mundo por ano: 

é o número de pessoas que morrem 
de fome por dia! Terror é continuar-

mos homofóbicos, racistas, machistas, 
preconceituosos de toda natureza. Terror 

é legitimarmos barbaridades ou calarmos 
diante de todas as injustiças.

Como educadores, só teremos paz quando erra-
dicarmos a barbárie dedicando-nos aos conteúdos que 

realmente fazem sentido para a formação de pessoas ver-
dadeiramente humanas.

Prof. Maiquel Rohrig 
Colégio Martin Luther

Estrela/RS



Hoje, na vivência de inquietudes do século 
XXI, percebemos que a criança moderna 
como sujeito obediente, dependente é 

uma ideia ultrapassada e passa por uma crise 
que seria de “extinção” de um modo de viver 
e representar a infância, conforme Postmam 
(1999). Não que a infância deixou ou deixará de 
existir, conforme argumenta Narodowski (1998), 
mas as manifestações infantis, hoje, se apresen-
tam em dois grandes polos de visibilidade:

Um é o polo da infância hiper-realizada, 
da infância da realidade virtual. Trata-se das 
crianças que realizam sua infância com a 
Internet, os computadores, os sessenta e 
cinco canais da TV a cabo, os videogames 
e que há tempo deixaram de ocupar o lu-
gar do não saber. [...] Outro ponto de fuga é 
constituído pelo polo que está conformado 
pela infância des-realizada. É a infância que 
é independente, que é autônoma, porque 
vive na rua, porque trabalha desde muito 
cedo. [...] É a infância não da realidade vir-
tual, mas da realidade real (p. 174). 

Essas infâncias assinaladas por Narodowski 
(1998) estão ao nosso redor. O autor defende a 
ideia de que a infância é um fenômeno constru-
ído historicamente e não puramente natural, é, 
sim, uma construção social da humanidade.

No contexto de tal construção histórica e 
social da infância e considerando os pontos de 
fuga trazidos por Narodowski (1998), buscamos 
em Hall (2006, p. 9), apoio para pensar um 
pouco sobre uma “crise de identidade”, fruto de 
mudanças e transformações sociais ligadas ao 
processo de “globalização”. 

Será que podemos continuar insistindo na 
ideia de uma infância da Modernidade descri-
ta por Rousseau em “Emílio”: obediente, de-
pendente do adulto, regulada, um vir-a-ser? 
Frente a essa inquietude, Narodowski (1998, 
p. 174) pondera sobre “o fim da infância tal 
como nós a conhecemos, como um produto 
da modernidade”. Assim, as vivências de in-
fâncias, muitas vezes, se contrariam frente ao 
oferecimento de um mundo de experiências, 
negadas a umas e proporcionadas a outras. 
São as infâncias (sobre)vivendo e interagindo 
com um mundo que, para Hall (2006, p. 11), 
“o sujeito ainda tem um núcleo ou essência 
interior que é o ‘eu real’, mas este é formado 
e modificado num diálogo contínuo com os 
mundos culturais ‘exteriores’ e as identidades 
que esses mundos oferecem”.

Relações em que a infância vai se (re)es-
truturando, contínua e incansavelmente, na sua 
identidade e no seu pertencimento social, numa 
constante troca estabelecida em vínculos de re-
conhecimento – ou não reconhecimento – dos 
mundos culturais e sociais, das suas necessida-
des e particularidades. Podemos, então, obser-
var, juntamente com Hall (2006, p. 40), que as 
identidades culturais não são “fixas e estáveis”, 
mas, “em vez de falar da identidade como uma 
coisa acabada, deveríamos falar de identifica-

A infância contemporânea:
que criança-aluno é esta?

ção, e vê-la como um processo em andamento” 
(p. 39).

Se considerarmos as identidades infantis, plu-
rais e diversas, em constante movimento, como 
ficam a infância na escola e as ações de uma prá-
tica escolar contemporânea quando essas crian-
ças “locais/globais” tornam-se alunos? Essa é uma 
questão também levantada por Narodowski (1998) 
e, segundo o autor, se torna um desafio presente 
nas instituições escolares, convocando a entendi-
mentos de infâncias constituídas na diversidade 
do mundo global e tecnológico. 

Essas complexas condições de vida manifes-
tadas nas vivências da infância contemporâneas 
são sinalizadas nas reflexões de Sarmento (2004) 
como recorrência das transformações sociais, reli-
giosas e econômicas, originárias da segunda mo-
dernidade – os tempos atuais –, que trazem novas 
formas de ver e entender a infância e seu mundo 
e, consequentemente, sinalizam outras práticas 
pedagógicas. Trata-se de uma infância atual de 
inúmeras vivências que “escapam” das concep-
ções e promessas da escola moderna, uma vez 
que ela se encontrava aberta à aceitação de uma 
criança a ser educada/formada, a qual era confia-
da a um mestre e depositada num espaço de pro-
dução de saberes necessários à fase adulta. Pa-
péis definidos: uns ensinavam e outros aprendiam, 
num ciclo recorrente de equilíbrio, tranquilidade e 
manutenção social.

Diante dos complexos desafios da instituição 
escolar em “trabalhar” com essas realidades anta-
gônicas de infâncias virtuais e as infâncias da vida 
real, talvez tenhamos que ser mais sensíveis para 
com os diferentes modos de ser e de existir das 
crianças de hoje.  

A sociologia da infância ajuda-nos a pensar 
nas diferentes infâncias contemporâneas. Sar-
mento (2004) enfatiza que a infância não pode 
ser descrita a partir de uma leitura única, de um 
único lugar, mas na compreensão da pluralidade e 
heterogeneidade das vivências e experiências que 
constituem os universos infantis. São crianças-
alunos de infâncias particularizadas nos diferentes 
contextos sociais aos quais pertencem.

 Logo, o espaço escolar é (re)construído nas 
relações de socialização e de experimentação 
entre e com os diferentes sujeitos escolares para 
além de uma visão adultocêntrica e/ou simplista 
dos diferentes sujeitos escolares e seu modo de 
ensinar e aprender. A instituição escolar é tam-
bém um lugar de encontros, de brincadeiras, de 
risos, de alegria, de trocas, de aprenderes, de 
amizades. 

Processos de socialização entre pares que 
acontece paralelamente com o ofício de aluno, ou 
seja, para a criança, brincar, aprender e ter amigos 
é sinônimo de uma mesma experiência/vivência: 
o ofício de aluno. A impossibilidade da infância 
ver-se e sentir-se apenas cognitivamente – pro-
dutora de resultados, separando necessidades e 
emoções da ação do aprender –, aponta para uma 
sensibilidade de compreensão de sua totalidade 
humana construída por inúmeras outras lingua-
gens: a plástica, a dramática, da música, da poe-
sia, do brincar, do afeto, da socialização...

Essa articulação é construída pela infância 
quando a escola apresenta-se como o espaço do 
brincar e do aprender, do aprender brincando, do 
ter/fazer amigos, do aprender entre os vínculos 
de amizade. Enfim, para elas, ser criança e ser 
aluno/a são a mesma coisa, pois uma coisa desen-
cadeia a outra, percebendo-os como movimentos 
de socialização necessários, algo inerente ao ser 
e estar criança-aluno. Infância que é sinalizada por 
ela mesma em sua possibilidade e necessidade 
de viver a plenitude das diversas linguagens que 
a constituem em sua dimensão humana. Corpo de 
criança que brinca e aprende. 

Assim a infância contemporânea na escola 
nos proporciona reflexões “outras”, que buscam 
romper com a lógica do pensamento que criou e 
sustentou/sustenta a escola moderna – criança 
como tabula rasa; um vir-a-ser, quando o ensino 
era basicamente centrado na aquisição da leitura 
e da escrita. As práticas pedagógicas modernas 
estão ainda hoje enraizadas nos fazeres pedagó-
gicos e nas concepções que envolvem a criança 
que habita o espaço escolar. Os pequenos sujeitos 
sócio-históricos leem as práticas escolares (res)
significando-as pelos processos de socialização 
que dizem de si mesmas.

E assim a infância contemporânea busca 
romper com o pensamento moderno racional, con-
ciliando e (re)interpretando o seu ofício de aluno 
para a complexidade das relações de socialização 
do ser e estar criança institucionalizada. 

A infância considerada como um momento fun-
damental e necessário de vivenciar outras tantas 
linguagens constituidoras de sua identidade cultural 
e subjetividade infantil tem no brincar e nos proces-
sos de socialização entre pares a máxima de seu 
desenvolvimento como um todo – cognitivo, afetivo, 
motor, social, plástico, medos, fantasia, criatividade, 
frustrações, partilha e socialização. Ainda temos 
uma longa caminhada de encontros e desencontros 
de ideias, verdades e possibilidades, assinaladas 
por Larrosa (2006, p. 126) como sendo “comparti-
lhadas pelo conhecimento e pela melhoria do hu-
mano”. Um caminho revelador que nos convoca, 
segundo Larrosa (2006, p. 54) a “olhares e escutas 
especiais” na “possibilidade de ler de novo o mundo 
com olhos limpos e de lhe dar de novo um sentido”.  
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Aescola se constitui enquanto instituição disciplinadora que, de acordo com 
seus espaços e tempos regulados, conduz os sujeitos a formarem identi-
dades socioculturais específicas. Nos documentos oficiais – em especial 

os Projetos Políticos Pedagógicos – que regulam e normatizam as atividades es-
colares, essa prerrogativa é vista a partir da seguinte questão: que sujeito quere-
mos formar? Autônomo, crítico, reflexivo, livre, colaborativo, empreendedor etc. 
Independente do modelo de sujeito desejado, há, em geral, nesses documentos, 
um consenso implícito: a ideia de formar cidadãos mobilizados em busca da paz 
na sociedade contemporânea.

A ideia de cidadania está ligada à de direitos civis, políticos e sociais, como 
os direitos à liberdade, ao voto e à educação, respectivamente. Exercer a cida-
dania é possuir esses direitos, que são resultado de um longo processo histórico. 
A escola, então, tem como meta formar sujeitos conscientes de sua cidadania, 
capazes de buscar a paz que, segundo o dicionário Aurélio, pode ser definida 
como ausência de lutas, de violências ou de perturbações sociais.

Contudo, percebemos atualmente a existência, em nossa sociedade, de 
um fenômeno emergente chamado violência escolar. Fenômeno esse cada vez 
mais constante e que ultrapassa valores capitais e culturais. Sua propagação vai 
além daquelas apresentadas pela mídia. Ganha fôlego nas práticas cotidianas 
correlatas ao preconceito e à intolerância ao próximo. São práticas que excluem, 
afastam, marginalizam em função das diferenças. Diferenças presentes nos mo-
dos de falar, na maneira de se vestir, no jeito de andar, na estereotipia étnica, 
nas manifestações de devoção religiosa, na sexualidade, nos traços do envelhe-
cimento, enfim, em tudo que constitui a singularidade de cada sujeito.

Todavia é na educação que encontramos um poderoso instrumento para de-
senvolver o sentimento de tolerância, de despertar a capacidade de aceitar o pró-
ximo enquanto sujeito diferente. O respeito ao semelhante é mais que um dever, 
pois deve ser entendido como uma garantia de direito. Cada cidadão tem o direito 
de ser diferente, de ter opções, de ser criativo e inventivo. É interessante que esse 
diálogo conscientizador seja ampliado nas práticas escolares, para que, de fato, 
possibilitem novos e diferentes caminhos – às vezes longos – de cultivar a paz.

É nesse viés que se apresenta a discursividade na educação acerca do 
pluralismo social e cultural. A partir do pressuposto de que educadores, e até 
mesmo a opinião pública, buscam apresentar a escola como sendo um espaço 
institucional inclusivo, de todos, 	onde o convívio com o diferente conduza à for-
mação de sujeitos mais compreensivos, tolerantes e atentos para a diversidade. 
Por isso é importante destacar que, mesmo que se adote o discurso de que 
todos são iguais, há de se compreender e considerar que todos necessitam de 
atenção, pois todos são especiais, todos são singulares. Rumo a essa perspec-
tiva, Edgar Morin, na obra intitulada Os setes saberes necessários à educação 
do futuro, faz um conjunto de reflexões que serve como ponto de partida para se 
repensar a educação. Os fundamentos apontados pelo autor indicam a necessi-

Cidadania e paz: questões a serem
discutidas na e pela escola

dade de compreensão que os sujeitos, próximos ou estranhos uns aos outros, 
devem ter para promover a proposta de sociedades capazes de despertar em 
seus cidadãos a operação de solidariedade em todas as práticas vividas.

Portanto, refletir sobre a educação para a paz requer pensar em uma es-
cola que agencie práticas de cidadania, que promova a tolerância e a com-
preensão ao diferente. A problemática da violência rompe a proposta de uma 
educação para a paz, na medida em que a guerra, a agressão, a selvageria, 
o preconceito, a discriminação e o abuso de poder negam os princípios demo-
cráticos da igualdade e dignidade para todos.

É à luz dessa argumentação que podemos inferir que a educação de qua-
lidade transcende a aquisição de conhecimentos científicos, mas é aquela que 
também promove aos educandos o sentido ético e solidário. Essa educação 
para paz é incorporada no meio escolar a partir do momento em que a escola 
é forçada a pensar e se posicionar perante a violência, num mundo cada vez 
mais controlado por portões, códigos, cartões e serviços de segurança. 

Retomando, para finalizar, cabe pensar ainda qual é o cidadão que dese-
jamos formar hoje na escola.  Medidas solidárias e humanas para a formação 
de uma conduta ética, que reforcem alguma concepção – religiosa ou não – de 
paz são necessárias. Sabemos que não há um modelo ou um caminho pleno 
e objetivo para alcançar a paz, mas temos a possibilidade de realizar reflexões 
que não silenciem e não se conformem com os tons violentos e agressivos que 
corroem a educação para a paz. 
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Prof. Mauro Dillmann Tavares
Colégio Sinodal – Unidade Portão

São Leopoldo/RS

Prof. Fernando Cezar Ripe 
Porto Alegre/RS

Asociedade atual geralmente se reporta, ao 
definir as características de um bom profissio-
nal numa organização, seja empresa, loja ou 

escola, às competências individuais de cada um dos 
trabalhadores. É visível a ênfase no individualismo 
para definir o que é ser um bom profissional nas 
mais variadas formas de serviços. Mas quando pen-
samos na organização ESCOLA, precisamos trazer 
à tona uma nova compreensão.

A escola é um ambiente de relações humanas, 
de interação entre professores, alunos, pais e de-
mais agentes que dela fazem parte. Como afirma 
Tardif e Lessard (2005), “ensinar é trabalhar com 
seres humanos, sobre seres humanos, para seres 
humanos”. Por esse motivo, a atividade profissional 
é uma tarefa cada vez mais complexa no contexto 
atual.

Outra característica fundamental da escola é o 
seu projeto pedagógico: programas educacionais 
com qualidade precisam de um alinhamento no 
trabalho docente. Inclusive a sala de aula, com um 
único professor, faz parte de um todo maior, de uma 
seriação que completa a escola como instituição es-
truturada, e por isso deve estar interligada com a 
continuidade dos serviços prestados aos alunos e à 
comunidade escolar.

Cada professor integra um corpo docente – uma 
coletividade –, que deve ter objetivos em comuns 
na formação dos alunos e no desenvolvimento dos 
processos de aprendizagem. Importa considerar 
que o corpo docente enriquece quando nele fazem 
parte diferentes perfis profissionais: professores 
com idade, raça, gênero, cultura, tempo de serviço, 
formação distintas. 

Nesse contexto, não podemos definir as com-
petências docentes de forma isolada e individualista. 
Ter um excelente professor em uma classe de alu-
nos não implica sucesso na aprendizagem e, muito 
menos, resultados e desempenhos de sucesso no 
domínio de conhecimentos. Um professor qualificado 
e comprometido com a instituição em que trabalha 
não garante, por si só, um rendimento satisfatório dos 
alunos. É difícil avaliar os resultados de um ou alguns 
professores na aprendizagem dos alunos. Isso seria 
avaliar apenas um recorte, um fragmento do ensino.

Precisamos olhar a escola e a qualidade do seu 
projeto educativo na coletividade da docência. Há que 
se pensar em professores competentes, que saibam 
trabalhar em grupo, compartilhar experiências exito-
sas e não exitosas, refletir sobre as práticas à luz de 
teorias que embasam o projeto pedagógico, ajudar e 
pedir ajuda, pesquisar com seus pares tendo o coti-

diano da escola como foco de investigação, coope-
rar nas decisões do grupo. Em resumo, é neces-
sário traçar competências e habilidades para um 
trabalho docente coletivo nas escolas. A tentativa 
é definir ações pedagógicas comuns e coerentes, 
adaptadas às diferentes faixas etárias, níveis de 
ensino e componentes curriculares desdobrados 
no currículo escolar. Precisamos de uma educação 
brasileira na qual todos os professores da escola 
sejam “bons professores”.

Penso que essa é uma das formas para a es-
cola, como instituição organizada e relevante social-
mente, encontrar novos rumos para quebrar com 
discursos sobre o descaso de crianças e adolescen-
tes para com os seus estudos; sobre os baixos índi-
ces de fracasso escolar em leitura e escrita; sobre 
diferentes concepções de avaliação dentro de uma 
mesma instituição; sobre as queixas de professores 
sobre os trabalhos do colega no ano letivo anterior, 
entre outros ranços existentes na educação.

Profª Cláudia Inês Horn
Colégio Evangélico Alberto Torres

Lajeado/RS

A coletividade das competências docentes: 
o que é ser um bom professor hoje?
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Caracterizar e entender o momento históri-
co atual é fundamental para todos os cam-
pos, seja ele político, econômico, cultural, 

social, da saúde ou educacional. Porém quero fo-
car em como a pós-modernidade está interagindo 
no campo educacional. 

De forma sucinta, poder-se-ia afirmar que o 
momento histórico da pós-modernidade traz ca-
racterísticas muito fortes relacionadas ao medo, 
à insegurança, solidão, ou seja, tudo está muito 
fragmentado e mudando rapidamente. As pesso-
as sentem-se isoladas, distante das demais, cul-
tivando somente contatos com pessoas ao invés 
de construir relações duradouras.

Na educação, atualmente, muito se lamenta 
sobre o passado que tínhamos nas escolas. Para 
tudo que acontece nos dias de hoje se remete a 
uma comparação do passado, sempre colocando 
o quanto antigamente as coisas eram melhores.

Acredito que esse pensamento não nos leva 
a lugar nenhum, uma vez que vivemos no agora, 
e relembrar ou comparar as situações e os acon-
tecimentos não vai resolver nossos problemas. 

Temos que pensar no hoje, em que as mu-
danças, as tecnologias estão andando muito rá-
pido, assim como Bauman escreve no seu livro 
“Tempos Líquidos”.

[...] a passagem da fase “sólida” da modernida-
de para a “líquida” – ou seja, para uma condi-
ção em que as organizações sociais (estruturas 
que limitam as escolhas individuais, instituições 
que asseguram a repetição de rotinas, padrões 
de comportamento aceitável) não podem mais 
manter sua forma por muito tempo (nem se es-
pera que o façam), pois se decompõem e se 
dissolvem mais rápido que o tempo que leva 
para moldá-las e, uma vez reorganizadas, para 
que se estabeleçam (2007, p. 7).

Precisamos, em nossas salas de aula, estar 
em parceria com as mudanças da nossa socie-
dade. E digo isso não no sentido de baixarmos 
nossa cabeça, mas, se for o caso, de questionar-

Autorize-se a ser professor(a)!
mos essa com nossos alunos, de confrontarmos 
situações que estão sendo corriqueiras no nosso 
dia a dia e que não podemos admitir.

Sabemos que nada adianta falar algo que 
não corresponda à realidade de nosso aluno. 
Mas, ao mesmo tempo, precisamos dar novos 
olhares para situações que não queremos para 
o nosso futuro.

Uma educação que vise ao aluno como al-
guém inserido na sociedade e que precisa ser 
olhado e guiado para um futuro melhor. Por isso 
precisamos promover, proporcionar, instigar si-
tuações de aprendizagem para nossos alunos. 
Aprendizagens que permitam que eles sejam au-
tores do seu próprio conhecimento.

Assim, quando titulo o texto como “Autorize-
se a ser professor(a)”, trago justamente a ideia 
de que precisamos assumir nosso papel na edu-
cação. Se optamos em ser professores(as), pre-
cisamos vestir a camisa, ir em busca dos nossos 
desejos, objetivos e enfrentar nossas angústias. 
Devemos exercer com autonomia o nosso ofício 
de ser professor(a). Arroio afirma:

Ofício remete a um fazer qualificado, profis-
sional. Os ofícios se referem a um coletivo de 
trabalhadores qualificados, os mestres de um 
ofício que só eles sabem fazer, que lhes per-
tence, porque aprenderam seus segredos, 
saberes e suas artes (2000, p. 18).

Portanto, vamos iniciar uma mobilização de 
autoria, de dar propriedade ao que estamos fa-
lando e fazendo em nossas salas de aula. Vamos 
usar nossos segredos, nossos saberes, nossas 
artes de ofício para mostrar a esta sociedade 
que ser professor(a) é muito mais que passar co-
nhecimentos. Vamos mostrar que somos educa-
dores, pois estamos formando sujeitos capazes 
de modificar os problemas existentes em nossa 
sociedade.

Também Vasconcellos traz uma ideia muito 
significativa em seu livro “Currículo: a atividade 
humana como princípio educativo”: 

O educador desenvolve uma autêntica auto-
nomia de pensamento [...] É um verdadeiro 
exercício de autoria, uma vez que o que vai 
surgir foi plasmado nas interações do coleti-
vo escolar, dialogando, evidentemente com a 
tradição [...] (2009, p. 205).

Busquemos ações e sejamos autores! Seja-
mos exemplo para motivar novos autores. E para 
esses novos autores “surgirem”, precisamos pri-
meiramente resgatar o EU de cada um, incentivar 
sua autonomia e sua criticidade. Valorizar o que é 
bom em cada um. Assim, educamos o valor tanto 
dele próprio como a autonomia dele olhar em sua 
volta e conseguir mobilizar modificações.

Porém, para poder ser motivado a ser autor 
de suas ações, nosso aluno precisa interagir com 
um(a) professor(a) que também tenha esse propó-
sito. Portanto, precisamos ter uma relação saudá-
vel com nossos alunos. Eles, sentindo nosso dese-
jo, sem dúvida, embarcam conosco nessa relação.

Nossa função de professor(a) transforma! 
Sim, ela “trans-forma! Transforma crianças, em 
pessoas pensantes, autoras da sua própria his-
tória, cidadãos preocupados com sua sociedade, 
pessoas preparadas para agir. Nossa função não 
é profissão, e sim vocação! Temos uma voca-
ção encantadora: somos nós que ensinamos as 
crianças a ler, a escrever, a interpretar, a calcu-
lar, a relacionar e, muitas vezes, a caminhar. Ou 
seja, é uma profissão que encanta a cada dia e 
que exige do profissional muita determinação, 
conhecimento de causa, ou seja, ele precisa ser 
vocacionado para a arte de lidar com pessoas. 
Portanto, valorize-se, pois ser professor(a) é en-
cantador. Parabéns por esse dom!

Enfim, caro professor ou professora, valorize 
os pequenos acontecimentos e momentos que 
acontecem no seu dia a dia. Ame, apaixone-se, 
transmita aos outros a sua vocação de educar! 
Autorize-se a ser professor(a)!

Profª Andressa Neis
Colégio Sinodal – Unidade Portão

Portão/RS

A paz em nossas instituições escolares depende do compromisso que 
temos, enquanto sujeitos agentes da educação, para com todas as 
atividades que a escola desenvolve. Entre as atividades realizadas 

nas escolas estão as reuniões pedagógicas, momentos privilegiados para 
a formação continuada do corpo docente. Porém esses momentos têm sido 
alvo de reclamações, tanto por parte dos professores, que se queixam da 
falta de organização, do excesso de burocracia e da falta de objetividade das 
reuniões, quanto dos coordenadores, que apontam para a falta de compro-
metimento e cooperação dos professores. O excesso de trabalho e a baixa 
remuneração também são queixas constantes. Assim, de que forma organi-
zar as reuniões para que elas se tornem mais significativas? As queixas em 
relação à sua organização e ao seu funcionamento têm fundamento? 

Pesquisas constatam que as reuniões, de fato, ocupam um espaço pri-
vilegiado dentro das escolas. As escolas realizam reuniões pedagógicas e 

Reunião pedagógica: que espaço é este?
essas ocorrem de forma sistematizada, com uma determinada frequência e 
duração. O problema observado está na organização e na condução desses 
momentos. As reuniões ainda estão muito centradas na figura de quem as 
conduz, geralmente o coordenador pedagógico, e as questões pedagógicas, 
como a prática de sala de aula e aprendizagem dos alunos, muitas vezes, 
ficam em último lugar. A participação do corpo docente restringe-se, quase 
sempre, à presença física na reunião. Poucos docentes participam da esco-
lha dos temas, da elaboração da pauta, dos registros, entre outros. 

Observa-se a necessidade de estudos e reflexões aprofundados sobre a 
organização e o planejamento das reuniões pedagógicas, para que esses mo-
mentos sejam bem aproveitados e adquiram mais significado. É preciso que 
as coordenações abram mais espaços para a participação dos docentes nas 
diferentes etapas da reunião: planejamento (escolha dos temas e definição da 
pauta), execução das atividades, como trabalhos em grupo, leitura, apresen-14
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tação de trabalhos, relatos de experiência, entre outros. Deve-se dar voz aos 
professores, deixar que eles falem sobre suas vivências como educadores, 
compartilhando aprendizagens, experiências significativas e angústias. 

Os professores, por sua vez, devem demonstrar interesse e compro-
metimento com as atividades da escola. Devem preparar-se para as reuni-
ões realizando as tarefas solicitadas. Isso fará bem a eles, pois se sentirão 
envolvidos, pertencentes à instituição, atores desses cenários, comprome-
tidos. A escrita também deve ser exercitada, pois é uma forma de cons-
trução de conhecimento. É importante fazer registros de experiências da 
sala de aula e das reflexões realizadas em momentos de estudo, tornar-se 
autor, desenvolvendo a capacidade de reflexão. O espaço para as reuni-
ões pedagógicas na escola representa uma conquista para os docentes, 
um momento importante de formação continuada, por isso deve ser bem 
aproveitado. Não basta a escola oportunizar esses encontros se eles não 
forem reconhecidos por sua importância. Os professores devem manifestar 
sua opinião sobre a organização desses encontros e ajudar a torná-los cada 
vez mais significativos.

É fundamental que a escola faça um planejamento detalhado das suas 
reuniões, estabelecendo objetivos a serem almejados ao longo do ano, ob-
jetivos que vão ao encontro do projeto pedagógico da instituição. As reuni-
ões devem obedecer a uma sequência, definida pela equipe pedagógica 
em conjunto com os professores, que facilite o estudo, de acordo com as 
necessidades e intenções da escola. Deve haver uma continuidade entre 
uma reunião e outra, pois isso garantirá a construção de conhecimentos. 
Essa continuidade será mostrada através dos registros sobre as aprendiza-
gens feitas no decorrer do ano. A escola deve priorizar as reuniões gerais, 
para que todos os professores possam se encontrar e refletir juntos. Isso en-
riquecerá os encontros e trará mais unidade ao trabalho desenvolvido pela 
escola. Momentos de estudo e planejamento por área e/ou nível também 
são importantes, desde que a escola mantenha as reuniões gerais.

Apesar da necessidade de uma reestruturação das reuniões pedagó-
gicas, muitas escolas já se preocupam com o bom aproveitamento desses 
encontros e têm iniciativas interessantes com a intenção de aprimorá-las. 
Sabe-se que, em qualquer caminhada, os tropeços fazem parte e, muitas 
vezes, são necessários para provocar reflexão e indicar o caminho certo a 
seguir. Assim, não se pode esperar que as reuniões sejam perfeitas e que 
não se tenham obstáculos para vencer. As queixas e críticas são importan-
tes para que se possa refletir sobre o trabalho que está sendo realizado e 
para que se procurem novas e diferentes alternativas, por isso devem ser 
ouvidas e levadas em consideração no planejamento das reuniões. As es-
colas ainda estão aprendendo a fazer reuniões, e os educadores, a serem 
autônomos, sujeitos autores de sua própria história.

A reunião pedagógica é um momento de encontro e um espaço para o 
diálogo, para conhecer a si e aos outros. Sentar em roda, olhar nos olhos do 
outro, dialogar com ele para conhecê-lo melhor, saber sobre os seus desejos 
e suas angústias possibilitam a criação de vínculos afetivos, o que faz com 
que as pessoas adquiram mais confiança para falar de suas próprias an-
gústias, de suas dúvidas, crescendo como indivíduos. É uma troca de senti-
mentos, de experiências e vivências, que faz com se que construam novos 
conhecimentos, novas aprendizagens. É uma reunião de pessoas com um 
objetivo comum, comprometidas com o seu fazer pedagógico e dispostas a 
pensar a instituição com o grupo. A reflexão coletiva sobre o fazer pedagó-
gico da escola possibilita o crescimento e o amadurecimento da instituição, 
tornando o seu trabalho mais significativo e mais integrado. É a reafirmação 
da certeza de que, na educação, somos todos aprendentes. 

Novos olhares: práticas que podem contribuir na organização
e no planejamento das reuniões

Estão aqui algumas sugestões práticas sobre como dinamizar esses mo-
mentos de encontro na escola, tornando-os mais significativos para todos. 
A realidade das escolas é diferente e a reunião pedagógica precisa ocorrer 
conforme as necessidades que cada realidade apresenta. É importante que 
o coordenador conheça o seu grupo de professores, suas características, 

seu modo de reação. Também deve conhecer a si próprio para saber como 
agir. Deve desenvolver a capacidade de ouvir e estar ao lado dos profes-
sores com os quais trabalha, auxiliando-os. As sugestões abaixo listadas 
foram organizadas por temas que envolvem diferentes aspectos que pre-
cisam ser pensados e avaliados na hora de fazer reuniões. 

1. O tempo e o espaço
l Estabeleça o dia e o horário das reuniões no início do ano em 
comum acordo com os professores. Isso facilita a participação nas 
reuniões, pois é possível programar-se com antecedência para elas. 
Só modifique o dia e o horário se for extremamente necessário e tam-
bém em comum acordo com os docentes.
l Não deixe de realizar reuniões gerais com todos os professores da 

escola. Mesmo que seja mais difícil reuni-los, a reflexão coletiva garante a 
unidade do trabalho da escola.
l Procure realizar as reuniões em um espaço apropriado, aconche-

gante e acolhedor. Após uma jornada de trabalho, é comum que os pro-
fessores se sintam cansados, e um ambiente agradável pode facilitar a 
integração e propiciar a reflexão.
l A frequência das reuniões é importante para a continuidade do 

trabalho, portanto a realização de reuniões com um intervalo de tempo 
muito grande entre uma e outra não favorece essa continuidade. Aspectos 
relevantes trabalhados em reunião podem ser esquecidos com a rotina de 
trabalho. Por outro lado, reuniões de curta duração também não favore-
cem a reflexão. Assim, deve-se procurar realizar reuniões mais frequen-
tes, se possível, pelo menos uma vez por mês, com uma duração de, no 
mínimo, duas horas. 
l A pauta deve ser elaborada com os professores e entregue antes ou 

no início de cada reunião. A pauta demonstra clareza e organização, além 
de diminuir a ansiedade do grupo sobre o que será abordado na reunião.
l Tarefas para a reunião precisam ser solicitadas com antecedência, 

para que seja possível realizá-las adequadamente. Tarefas de última hora 
geram reclamações e, muitas vezes, não são cumpridas por grande parte 
dos participantes.
l Seja pontual, tanto no início como no término das atividades. 

2. A mobilização
l Mobilize os professores para o início da reunião. Essa mobilização 

pode ser feita através de reflexões e dinâmicas que caracterizam o próprio 
trabalho da escola. Escolas confessionais podem utilizar como tema para 
suas reflexões valores e princípios nos quais baseiam o seu trabalho. A 
mobilização pode abrir caminhos para discussões pertinentes à prática 
docente e torna a reunião mais dinâmica e atrativa.

3. Temas para estudo e reflexão
l Faça um levantamento, com os professores e demais componen-

tes da equipe pedagógica, sobre os temas que poderiam ou deveriam ser 
abordados nas reuniões do ano. Esses temas também podem ser desta-
cados de objetivos estabelecidos pelo corpo docente para o ano letivo.
l Organize os temas para as reuniões em uma sequência que facilite 

o estudo e a compreensão deles. Isso fará com que as reuniões tenham 
uma continuidade a auxiliará na aprendizagem.
l Utilize diferentes metodologias para o estudo: leituras individuais e 

coletivas, trabalhos em grupo, vídeos, seminários, entre outros.
l Não se esqueça de revisitar, sempre que possível, o projeto pe-

dagógico da instituição. Ele deve guiar todas as ações da escola, por isso 
deve-se sempre relacionar os temas em estudo, os projetos e as ativida-
des da escola ao seu PP.
l Os planos de estudos também constituem um tema importante 

para as reuniões. Eles precisam ser revisados e adaptados constante-
mente às necessidades atuais da escola e da sociedade. Oportunize mo-
mentos de encontro dos professores por série e/ou área para discuti-los.
l Discuta com os professores uma forma interessante de registrar as 

reuniões realizadas. O registro é mais que um documento, é um histórico 15
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da caminhada do grupo. Envolva os professores nesses registros. Oportu-
nize momentos de registro individual sobre práticas e reflexões realizadas.
l Crie momentos para troca de experiências. Muitos professores de-

senvolvem trabalhos interessantes em suas salas de aula que poderiam ser 
compartilhados com os demais. A troca de experiências é uma oportunidade 
de aprendizagem tanto para quem apresenta, que pode receber sugestões 
e refletir sobre sua prática, quanto para quem ouve, que pode aprender e se 
motivar para novos desafios. 
l Oportunize também momentos de relatos de participação em cursos, 

congressos, palestras, entre outros. Além de oportunizar a participação nesses 
encontros, a escola deve abrir espaços em que se possa refletir sobre o que 
se aprendeu. Assim a escola estará demonstrando, de fato, preocupação com 
a formação dos professores e valorizando suas aprendizagens. 
l Prepare-se para a reunião. É importante que o coordenador domine o 

assunto que será abordado no encontro. Ele não é o detentor do saber, mas 
deve ter conhecimentos sobre as diferentes áreas de ensino, pois isso possibi-
lita a sua participação em discussões e na provocação de reflexões. 
l Avalie o encontro com os professores. A avaliação é uma oportunida-

de para a reflexão do que foi feito e permite que se (re)pense os encontros 
seguintes.

4. A reunião terminou, e agora?
l Cumpra todas as combinações estabelecidas na reunião. O não 

cumprimento das decisões tomadas em grupo gera descontentamento e 
desconfiança. Assegure-se também de que todos na escola estão cumprin-
do o que foi estabelecido.
l Retome os aspectos abordados na última reunião no encontro seguin-

te. Isso demonstra continuidade no trabalho e auxilia na aprendizagem, pois 
ativa a memória. Essa retomada pode ser feita pelos próprios professores atra-
vés da apresentação de uma síntese sobre o que foi discutido.

l Utilize os aspectos apontados na avaliação da última reunião para 
a elaboração da reunião seguinte. A avaliação pode fornecer pistas sobre 
aspectos que precisam ser retomados ou aprofundados pelo grupo. Também 
pode evidenciar a necessidade de uma mudança na metodologia adotada 
na reunião ou nos temas abordados.
l Observe como as reuniões interferem na prática docente. Conver-

se com os professores, assista a aulas, enfim, acompanhe o processo de 
ensino-aprendizagem na escola.

Os momentos de reflexão que acontecem na escola representam uma 
conquista dos professores. É a oportunidade para a construção de um pro-
jeto maior da escola e também para a formação pessoal e profissional do 
corpo docente. É um espaço de autoria e de compreensão da própria expe-
riência profissional. Assim, preocupar-se com o significado desses encon-
tros é preocupar-se com o sucesso da escola. 

Os grandes responsáveis pelo sucesso do trabalho da escola são os 
professores, que conduzem o processo de ensino e aprendizagem. A reu-
nião pedagógica é um espaço em que se deve investir na formação do pro-
fessor, acompanhando o seu crescimento profissional e pessoal. O segredo 
de uma boa reunião está no ouvir, no compartilhar, no planejar e no sonhar 
juntos. É uma caminhada coletiva dos professores com a coordenação pe-
dagógica. A escola é uma reunião de pessoas unidas por um objetivo co-
mum: a educação. Uma escola comprometida com a educação e que almeja 
a paz deve assumir o compromisso de pensar e repensar constantemente 
suas reuniões pedagógicas.

Profª Bárbara Vier
Instituto de Educação Ivoti

Ivoti/RS

As vivências do dia a dia da escola opor-
tunizam teorizações sobre o currículo es-
colar e tais teorizações são fundamentais 

para a condução de nossa prática pedagógica. 
Muitas verdades nos constituem e conduzem 
nosso trabalho como professores na sala de 
aula. Discutir e refletir sobre nossa prática é 
oportunizar o questionamento dessas verdades, 
buscando fazer rupturas nesse currículo.

Sou professora de Matemática e, ao longo 
da minha vida, aprendi a importância das certe-
zas, respostas e de um caminho preestabeleci-
do. Fui ensinada a não duvidar nem questionar 
aquilo que é imposto, em particular no que se 
refere à Matemática. Busquei então estudar a 
Matemática de outra perspectiva, colocando 
em xeque essas verdades que me constituíram 
e que constituíram meus alunos.

Foi e está sendo um grande desafio exami-
nar a Matemática escolar em uma perspectiva 
cultural, diferente de como é tratada usualmen-
te. Gradativamente, fui me apropriando das 
ideias oriundas da Etnomatemática e dos Es-

As verdades que circulam na escola
tudos Culturais, que me deram ferramentas para 
assumir essa perspectiva. Pude compreender 
que a Etnomatemática analisa questões sobre 
a invisibilidade no currículo escolar das culturas 
dos grupos não hegemônicos e isso me levou a 
buscar a problematização da Matemática escolar 
marcada pela assepsia de tudo aquilo que pode 
“contaminá-la”, trazendo questões culturais para 
serem problematizadas nas aulas de Matemática. 
Com isso, estive interessada em fazer das aulas 
um espaço que possibilitasse a entrada no cur-
rículo escolar dessas questões que acabam por 
ficar do lado de fora da escola. 

A Etnomatemática teve seu início na área 
da Educação Matemática em meados dos 
anos 1970, a partir dos estudos de Ubiratan 
D’Ambrosio. Este autor destaca que “é importante 
reconhecer na Etnomatemática um programa de 
pesquisa1 que caminha juntamente com uma prá-
tica escolar” (1998, p. 5). Há uma vasta literatura 
que envolve esse campo de estudo, assim como 
há uma diversidade de pesquisas etnomatemá-
ticas que seguem diferentes abordagens nesse 

campo. Dentre essas diferentes abordagens, 
apoio-me nos trabalhos realizados na perspecti-
va concebida por Gelsa Knijnik e seu grupo de 
pesquisa. Portanto, a Etnomatemática, conforme 
Knijnik, é um campo interessado em 

estudar os discursos eurocêntricos que insti-
tuem a matemática acadêmica e a matemá-
tica escolar; analisar os efeitos de verdade 
produzidos pelos discursos da matemática 
acadêmica e da matemática escolar; discutir 
questões da diferença na educação matemá-
tica, dando centralidade à cultura; problema-
tizar as dicotomias entre a cultura erudita e 
a cultura popular na educação matemática 
(2004d, p. 31).

Os discursos eurocêntricos que constituem a 
Matemática acadêmica fazem com que apenas 
o conhecimento matemático centrado na cultura 
europeia seja legitimado. A Matemática escolar2, 
fruto de um processo de recontextualização da 
Matemática acadêmica, acaba, dessa forma, for-

1  Como explica Knijnik (2004c), D’Ambrosio, ao utilizar a expressão Programa de Pesquisa teve influência de alguns teóricos, em especial de Lakatos. 
Assim, a Etnomatemática concebida por D’Ambrosio como Programa de Pesquisa “se constitui em um programa de investigação historiográfica 
consoante com a perspectiva de Lakatos” (2004c, p. 22).

2  Considero a Matemática escolar como sendo uma recontextualização da Matemática acadêmica, acompanhando a posição assumida pelo grupo de 
orientação da Profª Gelsa Knijnik e apoiada no autor Basil Bernstein (1996, p. 260-261). Para o autor, por exemplo, a Física ensinada na escola é um 16
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temente marcada pelo eurocentrismo. De acor-
do com Knijnik (2004a), a Etnomatemática está 
interessada em problematizar esses discursos 
eurocêntricos, pois eles produzem verdades que 
acabam por “naturalizar” o que é chamado “co-
nhecimento acumulado da humanidade”. A autora 
chama a atenção para isso ao

[...] enfatizar que somente um subconjunto 
muito particular de conhecimentos é hoje 
considerado como parte deste acúmulo. Os 
modos de produzir conhecimentos, compreen-
der o mundo e dar significado às experiências 
da vida cotidiana de outros povos (como, por 
exemplo, os não europeus, não brancos, não 
urbanos) são considerados como não ciência, 
como não conhecimento (2004a, p. 2).

Em uma atividade que realizei com estudan-
tes de uma escola pública municipal, pedi que 
conversassem com seus familiares sobre como 
realizavam multiplicação e divisão por 10 e por 
100 sem a utilização do cálculo escrito. Queria 
que questionassem seus familiares sobre como 
faziam os “cálculos de cabeça”. Alguns, no exato 
momento em que propus a tarefa, já manifesta-
ram suas opiniões, dizendo que seus pais não 
sabiam coisa alguma. Os comentários eram 
justificados, por exemplo, devido ao pai só ter 
frequentado até a 2ª ou 3ª série do ensino fun-
damental e que, assim, não teria como contribuir 
com algum conhecimento para a aula de Mate-
mática. A mãe sabia “muito menos”. No bairro, 
na maioria das famílias, as mães trabalhavam 
em casa e os pais trabalhavam como operários 
em fábricas de calçado. Os estudantes não viam 
como a mãe que trabalhava em casa podia saber 
alguma coisa de “matemática”. Mesmo assim, in-
sisti para que conversassem com seus familiares, 
pois talvez estivessem enganados sobre o que 
estavam dizendo em relação a eles. Naquele 
momento, pude notar o quanto aquelas crianças 
estavam marcadas pela ideia de que só a escola 
lida com o conhecimento e de que as mulheres 
que trabalham em casa nas tarefas domésticas 
são “menos” que os homens. 

No dia seguinte, entrei em sala de aula ani-
mada, pois acreditava que as ideias que haviam 
sido expressas anteriormente foram “apressadas” 
e que a conversa com seus familiares poderia ter 
modificado suas opiniões. Percebo agora o quan-
to fui ingênua em acreditar que tais “verdades” 
seriam abandonadas tão facilmente. Os alunos 
mantiveram o que haviam comentado na aula an-
terior: os pais não sabiam fazer essas contas “de 
cabeça” e tinham dificuldades em fazer no papel. 

Eu, como professora, senti-me profundamen-
te preocupada, pois minha tentativa de trazer os 
relatos dos pais sobre como calculavam foi frus-
trada. Então, como não houve nenhum relato, ini-
ciei a aula tratando do assunto. Fiz uso da calcu-
ladora, de questionamentos. No entanto, o mais 
surpreendente foi que, no decorrer das ativida-
des, no momento em que fui comentando como 
os cálculos eram feitos e de como poderíamos 
fazê-los oralmente, os relatos foram surgindo. 
Começaram a falar: “Meu pai disse que quando 
‘faz vezes’ 10 bota um zero a mais no final do 
número e que quando é por 100, bota dois zeros”; 
“Meu pai falou que fazia desse jeito aí, sora”. Na-
quele momento, pude perceber que eles tinham 
conversado com os pais, não falaram antes 
porque não acreditavam que aquilo que os pais 
explicaram estava correto, que seria “adequado” 
para ser trazido para a aula, que não “cabia” em 
uma aula de Matemática.

O episódio mostra também como as verda-
des sobre quem “possui” e quem produz conheci-
mento estão fortemente presentes na sociedade, 
fazendo com que os saberes não escolares, os 
conhecimentos não produzidos nas instituições 
escolares sejam considerados menos ou sequer 
sejam considerados como saberes e como co-
nhecimento. Penso que os alunos, ao não rela-
tarem sobre os modos de calcular que seus pais 
utilizavam, “sabem” que aquele modo não faz 
parte da Matemática escolar, que algo está “fora 
de lugar”. 

Talvez isso tenha acontecido porque, como 
escrevem Alexandrina Monteiro e Jackeline Men-
des (2005, p. 5), a escola tem apagado o “que o 
aluno traz de sua vivência, suas formas de pensar 
e conhecimentos não validados e não legitimados 
pela prática dominante”. As autoras seguem afir-
mando que “esse apagamento tem se dado de 
forma que aquilo que o aluno traz é silenciado e, 
às vezes, abandonado em função do modo como 
é apresentada a matemática escolar, como uma 
forma única [...]” (2005, p. 5). 

Quando solicitei aos alunos que buscassem 
informações com seus familiares, não tive o intui-
to de que essa fosse uma “atividade de início”3, 
mas sim que ela possibilitasse aos estudantes 
conhecerem outras formas de calcular, de medir, 
de aproximar, além das apresentadas usualmen-
te nas aulas de  Matemática. 

As vivências de sala de aula permitem refletir 
sobre o que estamos “ensinando”. Talvez o desin-
teresse, a revolta de muitos alunos sejam conse-
quências de que o seu jeito de fazer, de pensar, 
de conhecimento esteja longe daquilo que a es-
cola considera aprendizagem.
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discurso recontextualizado. Afirma que essa Física “é o resultado de princípios recontextualizadores que efetuaram uma seleção e deslocaram do 
contexto primário da produção do ‘discurso’ (em geral, as universidades ou agências equivalentes) aquilo que conta como Física e o recolocaram, 
o refocalizaram, no contexto secundário da reprodução do discurso”, sofrendo uma transformação.

3  Expressão utilizada em meu curso de Magistério no qual toda aula deveria ter uma atividade de início que motivasse os alunos para depois expôr 
o conteúdo que tinha como objetivo. 17
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Oficina apresentada no 1º ENCONTRO 
NACIONAL DE PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE SINO-

DAL DE EDUCAÇÃO, na IENH, Novo Hambur-
go, 13 e 14 de maio.

Há uma riqueza imensa nas músicas da 
cultura pop, cantatas e ouvidas pelos alunos 
e professores, que trazem em seu conteúdo 
valores éticos, como respeito e valorização 
da vida, persistência, cooperação, e que são 
pontes para o sonho, a esperança, a paz e a 
fé. Além disso, nenhuma canção é composta 
sem um contexto, sem um cantor ou compo-
sitor que, através de suas letras, ritmos e ins-
trumentos, nos mostrem faces de seu mundo, 
de seu povo, suas crenças, sua história, seus 
ideais. Todos esses elementos podem ser ex-
plorados como material didático das línguas 
estrangeiras, bem como, pelo conteúdo, no 
Ensino Religioso.

De outro lado, acreditamos que o conheci-
mento se constrói à medida que percebemos 
que ele está, numa linguagem dos nossos alu-
nos, “ligado”, “conectado” a outros saberes, a 
outras áreas, a outras pessoas, ao mundo. 

Assim, unindo essas duas ideias, nos de-
safiamos a pensar uma abordagem interdisci-
plinar. É preciso esclarecer que não entende-
mos interdisciplinaridade como uma forma de 
ensino na qual um tema será abordado por 
cada disciplina do currículo de acordo com o 
enfoque que lhe cabe. Como uma colcha de 
retalhos temática que o aluno vai montando: 
com cada professor, “confecciona” um quadra-
do muito criativo e que, no final, ele sozinho 
deve montar juntando os vários pedaços como 
“achar” melhor, ou como conseguir, mas que, 
por mais bonito que pareça, continuam sendo 
quadrados criados isoladamente. O que busca-
mos foi o diálogo constante entre as duas dis-
ciplinas através da música pop. Por isso propu-
semos atividades a partir de três músicas, em 
alemão, inglês e espanhol, acompanhadas de 
áudio e vídeo, que só poderiam ser realizadas 
em conjunto, respeitando o tempo de cada um 
e de forma cooperativa.

A canção que nos inspirou e foi o fio condu-
tor de tudo o que foi proposto é parte do refrão 
da primeira música que apresentamos, do can-
tor alemão Xavier Naidoo, Was wir alleine nicht 
schaffen das schaffen wir dann zusammen.

Was wir alleine nicht schaffen,
das schaffen wir dann zusammen
Nur wir müssen geduldig sein.1

Formação
“A rede de formação deve ser entendida como uma organização entre 
sujeitos que interagem de forma pessoal e profissional, comparti-
lhando o que pensam, de forma autônoma, não burocrática, em que 
se compartilha a liderança e se valoriza a contribuição do outro”. Im-

bernón, Francisco. Formação Continuada de Professores. Porto Alegre: Artmed, 2010Continuada 2011
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Ética, valores e transcendência presentes na cultura pop: um diálogo 
entre as línguas estrangeiras modernas e o Ensino Religioso.

(O que nós não conseguimos fazer sozi-
nhos, nós conseguimos então juntos. Só pre-
cisamos ser pacientes). 

A atividade proposta para essa canção 
exercitou especialmente a última frase do re-
frão, a paciência. Realizamos uma atividade 
de construção das palavras do refrão a partir 
de letras que cada um dos participantes pos-
suía. Em seguida, refletimos sobre o conteúdo 
do refrão e o contexto para o qual a música 
foi composta. Uma boa maneira de trabalhar 
o texto sagrado dos cristãos (outros textos 
sagrados, de outras tradições religiosas, pode-
riam também ter sido aproveitados aqui) com 
adolescentes e jovens, p. ex., é partindo de 
conteúdos da própria cultura juvenil. A música 
de Xavier Naidoo, com seu conteúdo, pode ser 
uma boa chave para aproximar-se do texto de 
Paulo, em 1 Coríntios 12.14-26. A força huma-
na não está na individualidade, mas principal-
mente no conjunto, quando somos um corpo. A 
atividade em torno da música nos ensinou isso.

As letras de I’m Yours2, de Jason Mraz, e 
de Muros y Puertas3, de Carlos Varela, dentro 
do princípio de que o “Was wir alleine nicht 
schaffen, das schaffen wir dann zusammen”, 
foram montadas em conjunto. A primeira com 
a técnica de construção do texto a partir de fra-
ses que os participantes receberam. A segun-
da, completando lacunas no texto da música.

I’m Yours trouxe como ponto de discus-
são o quanto podemos complicar o simples, o 
quanto acabamos nos fechando na preocupa-
ção com questões de nossas áreas de atua-
ção e esquecemos que a essência de nosso 
trabalho, o ser humano em desenvolvimento, 
é muito maior e mais importante e que, muitas 
vezes, o que esse ser precisa é de nossa práti-
ca, não de nossas teorias.

Well open up your mind and see like me
Open up your plans and damn you’re free
Look into your heart and you’ll find love…

…There’s no need to complicate, our 
time is short.

(Bem, abra sua mente e veja como eu /
Abra seus planos, e droga, você é livre / Olhe 
dentro do seu coração e você encontrará 
amor... Não há necessidade de complicar, nos-
so tempo é curto.) 

Também tomando como base o texto sa-
grado dos cristãos, principalmente os textos 

Giro na Rede

1  Confira o vídeo em: http://www.youtube.com/
watch?v=sglBa9dRfv8



Este texto não é indicado para menores 
de trinta anos, pois quem tiver menos do 
que isso provavelmente não compreen-

derá do que se fala aqui.
Outro dia, viajei de Porto Alegre para Curiti-

ba... Não é plágio, é mera intertextualidade. Pois 
sim, viajei para Curitiba com um grupo de pes-
soas especiais que iriam discutir um tema tam-
bém especial: educação! Uma grande obra a ser 
pensada, realizada e estudada. Perguntávamo-
nos: “qual a tua obra?”

Eis que, chegando em solo paranaense, 
depois de um voo de turbulência e instabilidade, 
senti uma nostalgia das viagens aéreas da minha 
juventude. Lembrei que, naquela época, aplaudí-
amos o trabalho do piloto após uma aterrissagem 
bem-sucedida. Essa era a obra do piloto. Con-
fiávamos naquele que nos guiaria ao solo com 
segurança e uma salva de palmas coroava o ar, 
assim que o trem de pouso tocava o chão.

Na frieza e na individualidade da globaliza-
ção – que paradoxo – e da modernidade líqui-
da, ninguém mais reflete sobre a responsabili-
dade desse cidadão. Ninguém mais agradece 
ao piloto!

Com as reflexões que o momento trouxe, 
voltei-me às colegas de grupo e a comparação 
saltou-me da boca... “Antigamente o piloto era 
aplaudido em agradecimento, assim como o 
professor, que recebia maçãs de seus alunos 21
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Maçãs e aplausos
no recreio, em sinal de gratidão. Professor ti-
nha valor!”

Singelo e inocente comentário, mas carre-
gado de saudosismo e verdade.

Lá, naquele momento, porém, percebi por-
que a obra perdeu o brilho aos olhos da socie-
dade. No banco, atrás de mim, um homem, que 
talvez ainda não tivesse trinta anos, esboçou um 
riso debochado, quase uma gargalhada. Ao meu 
olhar de interrogação, desculpou-se ironicamen-
te, sem parar de rir.

Meu comentário sem pretensões foi motivo 
de piada. Maçãs ao professor?

Pois bem, não sou do tempo jurássico, mas 
lembro de ter levado e também de ter recebido 
maçãs... Foram muitas, além de bergamotas 
e laranjas colhidas no pomar de casa. Acaso 
o professor não merecia gratidão? O lugar-
comum diz que um gesto vale mais do que mil 
palavras...

Qual a tua obra? Quando perguntarem de 
novo, saberei a resposta. Hei de responder 
que a nossa obra é dar sentido às maçãs e aos 
aplausos de quem cuidadosamente nos guiou!

Ana Elisa Osterkamp Bloemker
Centro de Ensino Médio Pastor Dohms

 Unidade Taquari
Taquari - RS

do Evangelho, fica evidente o chamado à liber-
dade, a viver a vida em intensidade, abundância, 
sentido e ser feliz. Um dos textos que poderia 
dialogar com a música de Mraz é Mateus 6.25-34.

Da última música, do cantor cubano, Carlos 
Varela, destacamos o refrão:

Desde que existe el Mundo
hay una cosa cierta
unos hacen los muros
y otros hacen las puertas.
(Desde que o mundo existe / uma coisa é certa 

/ uns fazem os muros e outros, as portas.) 
Também aqui textos da Bíblia podem fazer um 

bom contraponto. Se tomarmos o texto de Mateus 
25.14-18, temos também a escolha diante das 
mãos, dos olhos e do coração. A vida não é isto? 
Resultados das nossas escolhas?

Há muitos muros na educação que precisamos 
quebrar para construir portas que nos permitirão 
abrir nossas mentes e elaborar novos planos. Den-
tro de nós existe amor, amor pelo outro, pela vida e 
pelo conhecimento. Derrubar muros sozinho é tarefa 
difícil, muitas vezes impossível. O que não conse-
guimos fazer sozinhos, podemos, com paciência, 
fazer juntos. Não há necessidade de complicar. O 
que importa é viver e viver bem. 

Angelita Dal Piva e Júlio Cézar Adam 
Instituição Evangélica de Novo Hamburgo

Novo Hamburgo/RS

Giro na Rede
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Emocionante reencontro em Teutônia
	

Nos dias 27 e 28 de maio, realizou-
se no Colégio Teutônia o 14° Encontro de 
Secretárias da Rede Sinodal de Educa-
ção, sendo que, desta vez, participaram 
também os coordenadores de ensino ou 
pedagógicos. Na ocasião, quatro amigas 
especiais se reencontraram. Dirce Hoch 
Schöninger (Ivoti), Edit Drews (Ijuí), Mar-
li Albrecht Kocourek (Ijuí) e Icléia Teresa 
Hoffmann (Cachoeira do Sul) conhece-
ram-se há 25 anos no “Curso Supletivo de 
Qualificação Profissional como Secretário 
de Escola”, realizado entre 1986/87 no 
Colégio Martin Luther, de Estrela. De lá 
para cá, Dirce hoje é coordenadora pedagógica do IEI (Instituto de Educação Ivoti) e Edit, 
Marli e Icléia continuam firmes no trabalho de Secretaria do Colégio Evangélico Augusto 
Pestana e do Colégio Sinodal Barão do Rio Branco, respectivamente. Felizes, ao se des-
pedirem, combinaram se reencontrar em 2012, no 15° Encontro de Secretárias.

Convidadas para o “Encontro de Se-
cretárias”, tomamos todas as providências 
necessárias para nossa viagem, inclusive 
reserva do hotel, com depósito de pagamen-
to das diárias. Mas, como tudo não são flo-
res... Chegando ao hotel, fomos informadas 
que não haveria um apartamento para nós 
e, para não ficarmos desalojadas, a dona do 
hotel cederia o quarto de hóspedes de sua 
própria casa. Se fosse possível descrever 
minha decepção, diria que fiquei com “cara 
de berinjela”! Naquela altura não havia o que 
fazer, era “pegar ou largar”, e assim ”pega-
mos o quarto” e “largamos as malas”. Fomos 
para o encontro e só nos lembramos do 
hotel lá pelas nove horas da noite, quando 
teríamos que dormir. Entramos no quarto e 
constatamos que não havia toalhas, lençóis, 
cobertores. Lá estava eu, novamente com 
“cara de berinjela”, quando minha colega 
olhou firme para mim e disse: “Não te preo-
cupa, te empresto o meu coelho!”

Caímos na gargalha e depois no sono.

Heloisa Schubert
Colégio Sinodal

São Leopoldo/ RS

Adoro ouvir e contar histórias de via-
gem. Dia desses, contei à minha 
colega de trabalho que minha filha, 

durante a participação de um reality sobre a 
viagem de oito jovens pela Europa a bordo 
de um motor home, durante 28 dias, tirou o 
coelho, não da cartola, mas da mala.

Após vários dias dividindo o espaço re-
duzido no motor home, foram “premiados” 
com uma noite em um castelo hotel, em 
Gênova. Durante a apresentação do local, a 
guia contou que, lá por volta de 1400, uma 
mulher havia sido assassinada no castelo e 
que alguns diziam ter visto, muitas vezes, o 
fantasma da tal dama. Ah, bastou para uma 
das integrantes do grupo demonstrar pavor 
em passar a noite no castelo. E se ela vol-
tasse para o motor home, todos teriam que 
voltar. Tentaram demover a ideia da guria; 
afinal todos sonhavam com uma cama espa-
çosa, macia e confortável. Mas estava difícil. 
Até que minha filha, que mesmo hoje, aos 24 
anos, ainda viaja com um bicho de pelúcia, 
teve uma grande ideia. Com muito carinho, 
aproximou-se da amiga e disse: “Não te pre-
ocupa, porque te empresto meu coelho”. E 
tirando o coelho da mala, convenceu a ami-
ga a passar a noite no castelo.

Pois bem, parece que minha colega de 
trabalho não esqueceu a história...

“Tirando o coelho…”

Giro na Rede



7º Encontro de Pastores Escolares da Rede Sinodal de Educação 
20 e 21 de maio de 2011- Escola Barão – Blumenau  SC

Palavras marcantes do Prof. Diretor Marcos da Silva na hora da abertura que retratam muito 
bem o que foi o evento:
“Esse sentimento de espera e de troca nos faz lembrar as palavras de Lindolf Bell, poeta (Timbó) 

catarinense, que diz: 
“Enquanto dois peixes, dois pássaros, dois homens, fizerem do sonho, o sonho de vários 

peixes, vários pássaros, vários homens; permanecerá vivo o sonho de solidariedade entre os 
homens.”

Da recepção ao encerramento, tudo foi pensado e preparado com muito carinho para que 
vocês possam aproveitar cada momento das mensagens, palestras, da troca de experiências, da 
confraternização...

Um dos lemas da RSE – é que tenhamos oportunidades para trocar saberes, fazeres e pensares... 
e que também neste Encontro seja mais uma oportunidade onde possamos trocar experiências, 
palavras, vivências...

Este Encontro é um convite à discussão a “Conhecer-se, Conhecer o outro: Conviver!”, com 
ênfase na memória da criação do Pastorado Escolar na Rede Sinodal, troca de experiências na 
caminhada e elaboração de projeto coletivo de pastorado escolar.”

Palavras retiradas do relatório da parte da  avaliação: Se você tivesse de traduzir esse encontro 
em duas palavras, quais seriam?

Muito bom. Valeram os dois dias que passamos juntos. Sinto que esse encontro deu início a um 
espírito de corpo (começamos a pensar como equipe) entre os pastores escolares da IECLB.

	 Significativo e Esclarecedor	 Acolhimento e Convivência
	 Maravilhoso  Abençoado	 Integração e Satisfação

Organizado e Estimulante

Dialog – Encuentro – Possibilities

Encontro de Línguas Estrangeiras – CEAP- Ijuí – 10 e 11 de junho

“Quem conhece muitas  línguas, possui
a chave para muitas fechaduras.“

Voltaire

“Wer fremde Sprachen nicht kennt,
weiß nichts von seiner eigenen”

Johann Wolfgang Von Goethe 

Em tempos remotos, as palavras destes 
célebres pensadores já apontavam para 
a importância de se dominar uma outra 

língua além da língua materna. Essa impor-
tância torna-se maior ainda nos dias atuais em 
que, vivendo numa “aldeia global”, dispomos 
de ferramentas de comunicação como a Inter-
net, que agiliza a comunicação de uma forma 
tal, que, seguidamente, temos a impressão de 
que as fronteiras entre países deixaram de 
existir. No entanto, apesar de as tecnologias 
representarem o “Zeitgeist” do futuro, romper 
fronteiras entre seres humanos, entre povos, 
para promover diálogo, união e solidariedade, 
carece do uso efetivo de uma ferramenta que 
envolve muito mais do que tecnologia, que 
envolve emoções e curiosidade a respeito do 
maior bem cultural de um povo: a sua língua, 
parte integrante de sua cultura.

Como saber (e respeitar!), por exemplo,que 
num país como a Tailândia deve-se evitar tocar 
a cabeça de uma pessoa, pois esta é sagrada 
por ser a morada do espírito, da alma de um ser 
humano? Como entender, que em certas aldeias 
no Sul da Alemanha os sinos tocam durante 

uma tempestade, para abrandá-la? 
É obvio, portanto, que ensinar e 
aprender uma Língua implica em ir 
além da apropriação dos aspectos 
estruturais e semânticos, indo em 
busca da compreensão do contexto 
cultural em que ela está inserida.

Em busca de novas idéias, participamos 
do Encontro de Línguas Estrangeiras da Rede 
Sinodal de Educação, que aconteceu em Ijuí 
– RS, nos dias 10 e 11 de Junho. Além de as-
sistir à interessante palestra do Prof. Doutor 
Fernando Louzada sobre “Cérebro, Linguagem 
e Aprendizagem”, tivemos a oportunidade de 
participar de diferentes oficinas, vivenciando 
nelas o uso de diferentes linguagens (corpo-
ral, musical e tecnológica), que podem servir 
de ferramenta para tornar a aquisição de um 
segundo idioma mais prazerosa e efetiva.

O intercâmbio de idéias e a socialização de 
experiências apontaram-nos novas possibilida-
des e caminhos para a complementação do tra-
balho em sala de aula, por exemplo através de 
um intercâmbio com estudantes do país em que 
a Língua Estrangeira que ensinamos é falada. 

Parabéns à escola pela escolha dos pa-
lestrantes e pelo encontro organizado com 
perfeição.

Profª Eliani Strauss
Colegio Sinodal Doutor Blumenau

Pomerode –SC 
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Cuidar ou perecer?
A resposta depende de cada um de nós.

Devemos ser exemplos, comprometidos
com a esperança.
Observar, perceber e sentir para poder cuidar.  
Esperançar.
Diferente de só esperar!

O cuidado precisamos alimentar.
O cuidado precisamos educar e reeducar!

Estamos em transição de visão da natureza.
Dela fazemos parte, somos interdependentes!
É preciso ver a geografia da natureza
como sistema, como biosfera.
A natureza não é objeto, é ser vivo.
À natureza estamos ligados!

É importante:
Preservar a diversidade.
Evitar a homogeneidade.
Qualificar pessoas, na educação investir.
A desigualdade desconstruir.

Recuperar, reorganizar.
Formular alternativas...
Alternativas críticas e criativas.

Pensar no futuro, na sustentabilidade,
na sustentabilidade ecológica, econômica,
social, cultural e espacial.

É fundamental:
Revisitar a má distribuição da água, 
o desperdício na estocagem,
a poluição nos mananciais.

Investir na captação das águas da chuva.
Apostar no reaproveitamento, após trata-
mento!

Encontro Nacional de Professores de Ensino Religioso, Filosofia, Geografia e Sociologia.

Limitar gases de indústrias e queimadas.
Realizar mais pesquisas genéticas e biotecno-
lógicas.

E... constantemente as reportagens
sensacionalistas questionar!

A água vai mesmo esgotar? 
Há mesmo carência da água potável?
Ou ela é indevidamente usada?
Haverá guerra de águas?
Haverá a expansão do comércio de água 
doce?
A dessalinização seria uma solução economi-
camente viável?
A tendência ao “direito das águas” é caminho?
Todos os países assumiriam as suas responsa-
bilidades?

Quem faz o sistema? 

A história é imprevisível!
O conhecimento é social.
O ensino, através deste tema transversal,
deve primar pela cidadania.
Cidadania que direitos e deveres cria e recria. 

Nada se faz nada sozinho.
É imprescindível dialogar.

Deixemos de lado discursos hipócritas.
Sejamos otimistas.
Sejamos cidadãos plenos...
Cidadãos voltados para o pensar.
Cidadãos prontos para o agir.
Prontos para o porvir.

Profª. Susane Elise Giongo
Colégio Evangélico Alberto Torres

Lajeado/RS

Cuidar ou perecer: cuidado planetário.

Liderança comprometida pela paz na criação de Deus!

Durante os dias 30/06, 01 e 02/07, estiveram reunidos, aqui no Colégio Sinodal Ruy Barbosa, 
27 jovens e 5 professores, de 14 instituições da Rede Sinodal de Educação.
Os jovens educandos chegaram cheios de expectativa, ansiedade, alegria, mas todos 

vieram com muita vontade de aprender, de construir conhecimento, de fazer novos amigos e 
compartilhar vivências.

Ser líder na atualidade, comprometido pela paz na criação de Deus, eis o grande desafio que 
ocupou a reflexão, o trabalho dos três dias de convivência. Para superar o mesmo só sendo um 
líder disposto a servir; que coloca a “mão na massa”; que é exemplo; envolvido, por inteiro, na 
defesa da causa na qual acredita.

Ao partirem, já cheios de saudade, levavam consigo uma certeza: “cada um está retornando 
as suas instituições mudado, transformado. Deixamos um pouco de nós e levamos um pouco 
de cada um.” (palavras de avaliação de um dos jovens participantes)

Para nós educadores fica o questionamento: Que liderança desempenhamos? Somos líde-
res dispostos a servir? Que liderança estimulamos em nossos educandos?

Giro na Rede
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Contando – e recontando – histórias
em uma sala de aula bilíngue

Ouvir histórias em inglês já faz parte do 
cotidiano das crianças que estudam no 
Currículo Bilíngue da Instituição Evan-

gélica de Novo Hamburgo. Mas recontar é o 
que se busca com o projeto “My book report”, 
desenvolvido com os segundos anos da Unida-
de Oswaldo Cruz. 

Os propósitos de se contar uma história 
são muitos, como apresentados por Wajnryb 
(2007). A autora salienta os valores morais, 
culturais, didáticos, de entretenimento, enfim, 
mostra a história como um meio de ensinar e aprender. Apresenta também 
o papel das histórias como meio de ensinar língua, especificamente uma se-
gunda língua, já que a língua em si é o material do qual uma história é feita. 
Em nosso projeto, procuramos contemplar os aspectos acima apresentados 
pela autora, tanto através dos valores morais e culturais explorados nas his-
tórias, quanto pelo viés do desenvolvimento linguístico, quando buscamos 
fortalecer e consolidar aspectos específicos da língua em questão, nesse 
caso a língua inglesa. 

Heath (2001) aponta a importância da narrativa no desenvolvimento da 
linguagem e nas situações de aprendizagem e traz alguns tipos de atividade 
e perguntas frequentemente feitas por pais e professores durante contações 
de histórias. Salienta a importância de motivar os alunos a refletirem sobre 
sua opinião em relação à história, aspecto esse pouco explorado tanto em 
casa quanto na escola. Em nosso projeto, buscamos fazer com que os alunos 
tenham um envolvimento e uma responsabilidade maior durante os momentos 
de contação de história. Assim, a professora não é a única pessoa “autorizada” 
a contar histórias, mas o aluno também, pois tem a oportunidade de se colocar 
como conhecedor e apresentador da história previamente contada. Desta for-
ma, ele não é somente quem responde a perguntas, mas quem tem o papel de 
apresentar suas considerações e preferências sobre determinado livro. 

O projeto ocorre em dois momentos distintos: o primeiro é conduzido 
pela professora e o segundo, pelos alunos. O primeiro passo é a contação 
da história, quando a professora conta/lê para os alunos uma história pre-
viamente selecionada. Após esse momento, são feitas algumas perguntas, 
como: o título, nome do autor, sobre o que a história fala, quem são os per-
sonagens, onde ela acontece, qual o personagem favorito deles, a parte da 

história que mais gostaram e como ela termina. 
Essas perguntas estão em “varinhas mágicas”, 
distribuídas aos alunos, que então respondem 
às perguntas também em inglês. Terminado 
esse momento de questionamentos e discus-
são sobre a história, a professora faz um sorteio 
para ver quem será responsável por apresentar 
essa mesma história para os colegas na sema-
na seguinte. Assim, inicia-se a segunda parte 
do projeto, quando um aluno é selecionado 
para recontar – através das perguntas anterior-

mente descritas – um pouco do que entendeu sobre a história.
Assim, nessa segunda parte do projeto, os alunos são responsáveis pela 

apresentação de um cartaz com essas informações, feito em casa com o apoio 
da família. Nesse momento, o aluno tem então a palavra e a oportunidade de 
desenvolver também a oralidade, já que apresenta para a turma suas conside-
rações sobre o livro. Síntese, interpretação, escrita, leitura, desenvolvimento 
da oralidade, entre outros, são alguns dos aspectos explorados durante a ela-
boração e apresentação da ficha de leitura, “My book report”. 

Tão importante quanto as histórias que contamos aos nossos alunos 
são a abertura e oportunidade que damos a eles para que façam suas per-
guntas e comentários e se sintam participantes desse momento tão rico, 
fazendo-os cocontadores dessa história, num tipo de leitura mais interativo 
do que passivo. 

E aí? Pronto para recontar essa história? Desafie seus alunos! 
	

REFERÊNCIAS
HEATH, Shirley Brice. What no bedtime stories mean: narrative skills at 
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Sendo professora há bastante tempo, muitas 
vezes enfrento um dilema que acredito ser 
comum entre aqueles que, como eu, exercem 

este ofício: como continuar desafiando e estimulan-
do cada nova geração a construir seu conhecimento 
com autonomia, prazer e responsabilidade?

Sim, reflito sobre a responsabilidade dessas 
gerações com este mundo em que vivemos. Mui-
tas vezes escuto colegas, e eu mesma me pego 
refletindo sobre as dificuldades e medos em rela-
ção ao futuro. Nesses momentos, sempre tento 
resgatar aquela professora iniciante que fui e me 
considero até hoje: com esperança na educação, 
confiante de estar fazendo diferença, cheia de 
ideias e iniciativas. Como em Chassot (2006): 

Há uma nova dimensão que busco ter 
cada vez mais presente: como, diutur-
namente, nos fazemos professor, e [...] 

Um olhar para a sustentabilidade
paradoxalmente, isso parece se intensifi-
car quando aumentam os anos de nosso 
estar na profissão. O nosso continuado 
fazer-nos professoras e professores é uma 
dimensão que cada vez sinto mais forte. 
Dou-me conta de que em outros tempos já 
me julgava mais pronto. Agora, sinto-me, a 
cada ano letivo, a cada curso, a cada pa-
lestra, a cada aula mais desafiado. 

Este ano, então, escola nova, os desafios se 
multiplicam e o gosto pelo novo me faz estar ain-
da mais disposta nessa busca.

Desafiada a pensar uma forma de homena-
gear a escola pelos seus 75 anos, conciliando o 
conteúdo de Ciências, elaborei o projeto “Fotogra-
fando a Vida no Sinodal”. Nesse trabalho, os alu-
nos e as alunas da sexta série foram estimulados 
a fotografar seres vivos do ambiente escolar, obje-

tivando a educação do olhar para o cuidado com 
o meio ambiente, buscando uma interação com a 
natureza e não uma intervenção.

Inicialmente, saímos em grupo pelo pátio 
da escola, em um exercício de “educação do 
olhar”, onde o maior desafio para os alunos e 
as alunas foi aprender a caminhar sem fazer 
alarde, sem correr e observar a natureza, de 
maneira que buscar seres vivos e ter paciência 
para fotografá-los é uma aprendizagem. 

A tarefa seguinte será uma pesquisa biblio-
gráfica sobre os seres fotografados. Para isso, 
os animais, plantas ou fungos serão identifica-
dos e investigados. As fotos serão postadas em 
um link na página da escola, podendo ser vistas 
ao longo do trabalho, até a sua culminância. Em 
outubro, faremos uma exposição das fotos e 
dados das pesquisas para toda a comunidade 
escolar, socializando essas aprendizagens.

Relato de experiências



Construir com meus alunos e alunas um olhar 
sustentável, de não apreender o animal, fotogra-
fá-lo no seu estado, no seu ambiente, também é 
um desafio para esses homens e mulheres urba-
nos em que nos tornamos. Os desafios da vida 
urbana, o trânsito, os compromissos diários, nos 
tornam seres cada vez mais afastados do meio 
natural. Como afirma Bauman (2001): 

Assim, para eles [nossos conviventes], o 
que conta é o tempo, mais do que o espa-
ço que lhes toca ocupar; espaço que, afi-
nal, preenchem apenas “por um momento” 
[grifo do autor]. 

Neste momento do ano letivo, estamos em 
plena execução do projeto, mas já temos fotos 
tiradas pelos alunos. Contudo, além das fotos, a 
percepção do ambiente que nos cerca e a relação 
com os seres vivos é que vem sofrendo reflexos. 

Em decorrência da realização dessas ativi-
dades, a nossa relação tem se estreitado, con-
versamos informalmente no pátio, aproximamos 

nossas ideias, discutimos diferentes visões de 
mundo. Enfim, um projeto que vem oportunizan-
do aprendizagens dos conceitos científicos, qua-
lificando a relação professora-alunos e alunas e, 
sobretudo, sensibilizando os alunos e as alunas 
para o desenvolvimento de uma identidade pla-
netária e para os cuidados com o ambiente que 
nos cerca.

Edgar Morin, no livro “Os sete saberes ne-
cessários à educação do futuro”, identifica como 
um desses saberes ensinar a identidade terrena, 
fortalecendo a ideia da educação para a comple-
xidade do mundo atual. Buscar refletir sobre o 
global e agir no local. 

Acredito que, em alguma medida, esteja 
contribuindo para o aprofundamento do conheci-
mento científico, bem como para a construção de 
uma visão mais ampla da vida, das nossas res-
ponsabilidades, dos cuidados que devemos ter 
na preservação do planeta. Esse trabalho está 
sendo realizado a partir de uma perspectiva de 
Educação Ambiental, mas considero esse um as-
sunto para outros muitos artigos ainda.

Fica o convite para que acessem a página da 
nossa escola a partir de agosto e, se puderem, 
visitem-nos durante a exposição em outubro. 
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OColégio Sinodal Doutor Blumenau, de Pome-
rode/SC, desenvolve, desde o mês de julho 
de 2010, a GINCABEM – a Gincana do Bem, 

uma criação da diretora Margareth Ripp Butzke 
em parceria com a psicóloga educacional Débora 
Hoffmann. A GINCABEM iniciou com o objetivo de 
incentivar os alunos a desenvolverem atitudes posi-
tivas. Envolve os alunos de 2º ao 5º ano do ensino 
fundamental e do 6º ao 9º ano do ensino fundamen-
tal, que competem entre si, formando dois grupos. 
Os alunos participam de provas, como campanhas 
de arrecadação, respeito e participação em sala de 
aula, limpeza e organização do pátio, refeitório, ba-
nheiros e salas de aula, provas de conhecimento, 
gincana esportiva, entre outras. Em 2010, a con-
tagem dos pontos foi realizada mensalmente e a 
equipe vencedora de cada mês foi premiada com 
atividades de integração no colégio. O prêmio final para as duas turmas 
vencedoras, sendo uma do 2º ao 5º ano EF e a outra do 6º ao 9º ano 
EF, foi um passeio para o Beto Carrero World.  A GINCABEM tem como 
propósito ensinar os alunos a praticarem valores, como respeito, pontu-
alidade, cumprimento de responsabilidades, solidariedade, organização, 
trabalho em equipe, liderança de maneira lúdica, porém emancipatória. 
A importância de educar para emancipação é mencionada por César 
Nunes (2003), que explica que “[..]) emancipação significa coerência, 
autonomia, convicção e libertação política, a constituir-se em grupos e 
comunidades de pessoas esclarecidas pela ciência e motivadas pelos 
ideais e virtudes coletivas” (p. 35-36). 

No ano de 2011, a GINCABEM recebeu novo formato. Novas provas 
estão sendo realizadas e a premiação está organizada de maneira diferen-
ciada. As campanhas de arrecadação estão sendo realizadas bimestral-
mente. Em abril, foram arrecadados agasalhos; em junho, os alunos estão 
trazendo uniforme escolar; em agosto, trarão brinquedos e em outubro, 
materiais escolares. O uniforme escolar é entregue para o 3º ano do ensi-
no médio, que realiza um brechó, e a renda é revertida para o baile de for-

GINCABEM
A gincana do bem: entre nessa você também!

matura. Os brinquedos e materiais escolares são doados para a Secretaria 
Municipal de Assistência Social. Os agasalhos foram entregues para o grupo 
de OASE da Comunidade Luterana do Centro de Pomerode. 

As turmas de 2º ao 5º anos organizam bimestralmente o Mural do Bem, 
com matérias de jornais, revistas e internet que noticiam ações positivas. 
Participam das provas de cálculo mental, soletração, de conhecimentos 
gerais, gincana esportiva, de respeito em sala e limpeza e organização do 
pátio, refeitório, banheiros e salas de aula.

As turmas do 6º ao 9º ano organizam meditações uma vez por sema-
na. A cada quinta-feira, uma turma está encarregada de apresentar uma 
reflexão para as demais. Ela é avaliada e pontuada respeitando requisitos 
específicos. Participam também das demais provas e ainda organizam uma 
ação do bem em uma entidade do município. Essa ação será socializada 
no mês de novembro para uma comissão julgadora formada por lideranças 
da comunidade pomerodense. Para tanto, devem registrar a ação realizada 
através de fotos, relatos ou outros mecanismos que julgarem interessantes. 
A atividade da boa ação já foi realizada em 2010, trazendo motivação, sen-
sibilidade e solidariedade aos alunos, que relataram ações desenvolvidas 
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com idosos num asilo, com crianças numa creche e com alunos da APAE 
de Pomerode.

Mensalmente, a pontuação é contabilizada e, conforme a colocação, as 
turmas recebem pontos adicionais. No início do segundo semestre, elas re-
ceberão a premiação parcial sendo: 4º lugar – buffet de sorvetes no colégio; 
3º lugar – lanche especial; 2º lugar – sessão de filme com pipoca, e em 1º 
lugar – noite do soninho na escola. No final do ano, as turmas serão premia-
das pelo resultado geral: 4º lugar – piquenique especial; 3º lugar – dia de 
integração no Lar de Retiros; 2º lugar – dia de integração num hotel fazenda 
em Pomerode, e o 1º lugar – dia de integração no Beto Carrero World. 

Observamos mudança no comportamento dos alunos e aumento na 
motivação das turmas para realizarem o que é adequado, baseados nos 
princípios e valores que permeiam o Projeto Pedagógico do Colégio Doutor, 
fundamentados na filosofia cristã luterana. Os alunos se unem para cumprir 
as provas. Eles se transformam em equipes de trabalho, sempre orientados 
que a premiação é a consequência das ações positivas diárias.  

A GINCABEM tem como objetivo conscientizar sobre a importância do 
cumprimento das nossas responsabilidades e o quanto nos faz bem cumpri-
las. Ensina na prática a importância da ética na vida das pessoas e o retorno 
positivo que recebemos em fazer o bem. Conforme Brakemeier (2011):

A prática do bem traz benefício, compensa, ela abre perspectiva de 
bem estar, vale a pena. No fundo o bem e o útil são idênticos desde 
que o útil seja visto no contexto da paz e do bem-estar em geral da 
sociedade humana. Por ser assim, ética não é compromisso opcional, 
e, sim, fundamental do ser humano” (2011, p. 3).

Acreditamos que com a GINCABEM oportunizamos aos nossos alunos 
o exercíctio e o aprendizado da ética cristã, que preconiza que direitos impli-
cam deveres e que cumpri-los implica a recompensa divina, prometida por 
Deus a quem cumpre a sua vontade.
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No ano de 2009, houve uma iniciativa 
dos professores da área de comuni-
cação para a criação de um jornal 

em que pudessem ser divulgadas as ações 
realizadas pelos alunos e professores 
dentro do Colégio Gaspar Silveira Martins. 
A cada edição, houve tentativas de uma 
maior aproximação ao público-leitor, de for-
ma que eles também se sentissem confor-
táveis para participar das edições com seus 
textos e dicas de pauta.

Podemos considerar ainda que houve 
um estímulo à identificação dos alunos 
com o ambiente escolar e fidelização dos 
mesmos. É importante também discutir o 
papel da produção narrativa no ambiente 
escolar e ainda observar quais elementos 
presentes na publicação que foram de maior rele-
vância para a formação da identidade dos alunos 
e professores da presente instituição de ensino, 
considerando que a identidade surge não tanto 
da plenitude da identidade que já está dentro de 
nós como indivíduos, mas de uma falta de inteire-
za que é “preenchida” a partir de nosso exterior, 
pelas formas através das quais nós imaginamos 
ser vistos por outros (Hall, 2003).

O nome GasparZine veio do termo fanzine, 
mais conhecido por fanatic magazine. Segundo o 
website Wikipedia, a forma original do fanzine en-
globa todos os tipos de temas, assumindo usual-
mente, mas não necessariamente, uma determi-
nada postura política, em padrões experimentais.

O processo de produção de um jornal na es-
cola envolve uma série de fatores que devem ser 
considerados cuidadosamente. Desde a organi-
zação de seu formato, imagens utilizadas, tipolo-
gia textual empregada e linguagem utilizada. Há 
ainda a preocupação com a utilização do mesmo 
para auxiliar no processo de aprendizagem dos 

O jornal na escola: a construção
da identidade do aluno

alunos, sem interferir, porém, no desenvolvimen-
to das demais atividades e disciplinas do currícu-
lo obrigatório.

De acordo com Jaguaribe, 2007, os enredos 
e imagens dos meios midiáticos serão absorvidos 
no cotidiano de milhares de pessoas e se transfor-
marão nos códigos interpretativos com os quais 
elas abalizam o mundo e tecem suas narrativas 
pessoais. Partindo dessa ideia, podemos consi-
derar tal publicação como um reflexo de como os 
alunos veem os meios de comunicação em geral 
e transferem tais experiências para o seu texto, o 
seu momento de narrar fatos e experiências.

A identificação do público-leitor com o meio 
de comunicação foi imediata, visto que eram suas 
narrativas, sua realidade que estava sendo retra-
tada e admirada nas edições. Como vemos em 
Freire, a identidade do sujeito se forma através 
da relação desse com outras pessoas, da intera-
ção de valores, sentidos, símbolos e cultura dos 
mundos habitados pelo sujeito. A valorização das 
narrativas pessoais trouxe autoafirmação para 

o grupo, que viu nessas publicações um 
meio de solidificar sua identidade e conse-
quentemente fazer ouvir sua voz.

Percebe-se que é na aceitação do co-
letivo, no olhar do outro que o ser humano 
é capaz de alcançar sua autoafirmação. 
No caso do GasparZine, os sentimentos 
subjetivos dos leitores-escritores em re-
lação ao ambiente escolar alinharam-se 
com a proposta de divulgação de sua rea-
lidade num meio de comunicação.

Hoje não é mais suficiente trazer o 
jornal para a aula, lê-lo e utilizá-lo como 
ferramenta para os estudos linguísticos. 
Mais do que isso, o estudante precisa en-
tender o porquê da notícia e não apenas o 
que ela narra, precisa conhecer todos os 

passos para a confecção do meio informativo 
e não apenas recebê-lo pronto como algo que 
não precisa ser questionado ou discutido.
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Um voo pela paz: celebrando a paz
na criação de Deus a cada novo dia

Um olhar para o meio que nos rodeia perce-
berá facilmente sinais de que a criação de 
Deus sofre. É preciso paz!, dizia uma placa 

que vi outro dia enquanto me dirigia à escola. Um 
dos símbolos da paz, talvez o mais conhecido, é 
a pomba branca, que lembra, entre outros, a li-
berdade, a pureza e a amizade entre as pessoas. 
Quero, entretanto, compartilhar um acontecimento 
verídico e não tão desconhecido, mas que pode 
ser tido como exemplo de vontade de promoção 
da paz na criação Deus. 

Além das centenas de mortes imediatas cau-
sadas pela explosão das bombas atômicas nas 
cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, em 
1945, muitas doenças surgiram entre os que con-
seguiram sobreviver. Uma dessas pessoas era 

Desde 2009, o Centro Sinodal de Ensino 
Médio Dorothea Schäfke desenvolve um 
projeto em que os alunos escrevem ar-

tigos científicos. O objetivo do projeto permeia 
a perspectiva interdisciplinar, pois possibilita o 
desenvolvimento de várias competências, como 
reflexão, compilação e análise de dados, leitura 
e escrita.

A escola ancora o projeto em um dos aspec-
tos básicos das propostas educacionais orien-
tadas numa perspectiva CTS2, que é baseada 
na organização de um currículo com conteúdos 
científicos e tecnológicos articulados em torno 
de questões problemáticas do ponto de vista so-
cial, em especial, problemas locais que afetam a comunidade dos estudan-
tes (Ramsay, 1993; Palácios, 1996). Considera-se de grande importância a 
reflexão e a argumentação por parte dos alunos, e assim se optou por essa 
metodologia que visa à elaboração e ao planejamento de textos a fim de 
contemplar a proposta CTS de alfabetização científica, dando significado ao 
ensino de Ciências. 

A construção de artigos científicos favorece o desenvolvimento de diver-
sas habilidades de investigação e de comunicação, como: leitura e interpreta-
ção de textos científicos; busca e análise de informações; discussão e confron-
to de ideias e a tomada de decisões individuais e coletivas para a resolução 
de problemas reais. Essa perspectiva também valoriza o trabalho em grupo e 
promove um amplo entendimento sobre a natureza das atividades científicas e 
tecnológicas e sobre as implicações sociais da ciência e da tecnologia.

Nesse âmbito, o projeto possibilita uma ampla formação, empenhada 
com a participação pública nas tomadas de decisões e não somente com 
a assimilação de conhecimentos científicos. Existe a preocupação de pro-
mover uma visão ampla sobre as atividades humanas na ciência e garantir 
o exercício da cidadania pelos diversos segmentos da sociedade. Segundo 
Demo (1996), a maior virtude da educação é a preparação das pessoas para 
a participação política; a educação não chega a ser condição suficiente, mas 
é essencial para o desenvolvimento da cidadania. 

Para os autores Hofstein, Aikenhead e Riquarts (1988), os objetivos dos 
currículos voltados à CTS buscam desenvolver nos estudantes habilidades 
como: “[...] a autoestima, a comunicação escrita e oral, o pensamento lógico 
e racional para solucionar problemas, a tomada de decisão, o aprendizado 
colaborativo/cooperativo, a responsabilidade social, o exercício da cidada-

A construção de artigos científicos com o 
objetivo de alfabetizar cientificamente

nia, a flexibilidade cognitiva e o interesse em atu-
ar em questões sociais [...]” (p. 362).

A construção de artigos científicos é uma 
possibilidade para a alfabetização científica, bem 
como para tornar a aprendizagem significativa. O 
aluno constrói textos com embasamento teórico, 
além de aprender a tratar os dados obtidos na 
pesquisa, desenvolve habilidades de julgamento 
que lhe permitam ampliar conhecimento sobre o 
tema em questão.

É sabido que o professor deve transformar 
os resultados das pesquisas em metodologias 
que podem ser utilizadas na escola de acordo 
com a realidade vivida pelo seu aluno e em sin-

cronia com a realidade escolar. Desta forma, a construção de artigos cien-
tíficos propicia ao aluno abordar o tema sob o seu ponto de vista, fazendo 
todas as relações sob sua ótica, seus conhecimentos e sua vivência.

Para construir seu artigo o aluno deve, primeiramente, definir qual o me-
lhor caminho a ser percorrido a fim de chegar ao objetivo desejado, e faz 
isso através da construção do projeto de pesquisa e do ICD (Instrumento 
de Coleta de Dados). A aplicação do ICD, a tabulação e a interpretação dos 
dados são feitas pelos alunos, que aprendem a tratar os dados e a propor hi-
póteses para os resultados encontrados. Ao levantar as possíveis hipóteses 
para o resultado encontrado, o aluno aprende a analisar a alternativa que lhe 
parece mais plausível dentre todas as opções.

A nossa escola já está colhendo resultados deste projeto. Em 2010, a ins-
tituição participou de um concurso da UNESCO com o tema “Biodiversidade”, 
e um dos artigos enviados foi premiado em segundo lugar. O texto da aluna 
Manoela Wolff é motivo de orgulho para a escola e a comunidade escolar, 
além de provar que a capacidade de escrita e de argumentação dos alunos 
é desenvolvida. O texto escrito pela aluna é marcado por reflexões, com um 
embasamento filosófico bem evidente, mostrando que além de argumentar, 
ela é capaz de fazer muitas correlações entre conteúdos aprendidos em sala 
de aula e sua própria vivência, dando mais credibilidade à sua opinião.

Profª Simara Gheno
Centro Sinodal de Ensino Médio Dorothea Schäfke 

Taquara/RS

uma menina chamada Sadako Sasaki, na época 
com dois anos de idade. Aos doze anos, descobriu-
se que ela tinha uma grave doença, consequência 
da radiação da bomba lançada em Hiroshima. O 
nome da doença: leucemia. 

Durante sua longa permanência no hospital, 
Sadako recebeu de presente de uma amiga alguns 
quadrados de papéis coloridos. Sua amiga também 
a ensinou a fazer objetos e animais de origami (do-
braduras de papel), dentre eles um tsuru, uma es-
pécie de cegonha que é tida como ave sagrada no 
Japão. Segundo a lenda, o tsuru vive mil anos e tem 
o poder de realizar desejos. Se uma pessoa dobrar 
mil tsuru, fazendo o seu pedido a cada pássaro feito, 
ele será atendido. 

Com a ajuda de sua amiga, que lhe levava todos 

os dias quadrados de papel coloridos, Sadako pas-
sou a confeccionar dezenas de tsuru pedindo por sua 
cura. Vendo que a doença era irreversível, passou a 
pedir por algo muito especial: que ninguém mais no 
mundo, principalmente crianças, sofresse por causa 
de uma guerra. Conforme um relato, ao confeccionar 
cada tsuru, Sadako dizia: "Eu escreverei paz em suas 
asas e você voará o mundo inteiro”.

Infelizmente Sadako Sasaki faleceu no dia 25 de 
outubro de 1955 sem conseguir completar o seu obje-
tivo de fazer os mil tsuru. Até sua morte, ela conseguiu 
confeccionar 644 pássaros. Os outros 356 acabaram 
sendo feitos pelos colegas da escola onde estudava, 
em sua homenagem e com o mesmo pedido de paz. 
Sua mensagem se espalhou e estudantes de mais três 
mil escolas do Japão e de outros países contribuíram 
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para a construção do Monumento das Crianças à Paz, 
inaugurado em maio de 1958 no Parque da Paz, em 
Hiroshima.

Essa triste história, mas ao mesmo tempo boni-
ta, desafia-nos à reflexão e mudança e serve como 
exemplo de resiliência e amor ao próximo ainda 
hoje. O mesmo desafio foi lançado ao corpo discen-
te e docente, funcionários e famílias ligados ao colé-
gio durante as comemorações de seus 46 anos, no 
início de abril. Alunos e alunas confeccionaram de-
zenas de tsuru, escrevendo em suas asas seus pe-
didos de paz na criação de Deus. No culto de ação 
de graças, a comunidade também pode participar, 
comovendo-se com a história da menina Sadako e 
escrevendo nas asas dos pássaros japoneses mo-
tivos de paz, que foram reunidos em uma grande 
árvore, parte da criação pela qual pedimos paz.

Mesmo que outra bomba atômica não tenha sido 
lançada (ainda), a ameaça é constante. Os acidentes 
em usinas nucleares que ocorrem de tempos em tem-
pos atentam para o perigo desse tipo de energia. Mas 
é preciso lembrar que os riscos da radioatividade não 

são os vilões da paz e da vida. A vontade de dominar 
e subordinar, a arrogância, a indiferença frente ao ou-
tro e ao que de demais existe são as principais fontes 
que levam ao fim da paz e ao sofrimento da criação de 
Deus. São elas que precisamos, através do ensino, da 
convivência e do exemplo, desestimular no meio em 
que vivemos.

Além do verde das plantas, que em muitos luga-
res são parte da lembrança de moradores mais anti-
gos, falta ar puro, água limpa, espaço, cordialidade 
e paciência entre as pessoas. A paz na criação de 
Deus ou a sua falta podem se manifestar de muitas 
maneiras. Para que haja a paz não basta apenas a 
ausência da violência física, mas a presença de inú-
meros outros elementos, sentimentos e posturas, que 
juntos se constituirão em ações de promoção da vida 
e da paz na Criação, da qual faz parte cada um e 
cada uma de nós.

Que a mensagem deixada por Sadako nos 
motive, enquanto pessoas cristãs e formadoras de 
seres humanos, a continuar buscando e ensinando 
a paz, a fim de que ela continue voando e se concre-
tize cada vez mais e no mundo inteiro.

Profª Daniela Hack
Colégio Sinodal do Salvador 

Porto Alegre/RS

Em nossas relações diárias é extremamente importante que tenhamos 
a capacidade de bem argumentar, não no sentido dos clássicos sofis-
tas políticos (séc. V a.C.), que, de acordo com Platão, se restringiam à 

persuasão dos argumentos, sem se preocupar com a verdade dos mesmos, 
mas, sim, no sentido de apresentar premissas e conclusões que se susten-
tam tanto estruturalmente quanto em critérios de verdade (no sentido de os 
argumentos sustentarem a realidade, estarem de acordo com).

	 É nesse sentido, pensando sempre na qualificação de nossos 
alunos, que o professor de Filosofia e 
Sociologia do Colégio Mauá, Samuel 
Henrique Machado, com a ajuda e in-
centivo de seus colegas professores 
e da direção da escola, desenvolveu o 
projeto que serve de ancoradouro para a 
formação de bons argumentadores. Inti-
tulado “Clube do Debate” (inspirado no 
filme “O Grande Desafio”, com Denzel 
Washington), o projeto foi instituído em 
2010 enquanto atividade extracurricular 
para o ensino médio.

Quanto às habilidades e competên-
cias do mesmo, cabe dizer que ao longo 
do ano, nos vários encontros do clube, 
os alunos desenvolvem todo um jogo de 
raciocínios que é utilizado na arte de ar-
gumentar: a oratória, o conhecimento das 
doutrinas divergentes (no que diz respeito à réplica e à tréplica) e noções de 
lógica formal, entre outros. Da mesma forma, as atividades e exigências do 
clube os mantêm intimamente ligados com os temas mais polêmicos referen-
tes à política, à moral, à ética e demais temáticas que ampliam o conhecimento 
sobre questões histórico-sociais, as quais desenvolvem a consciência social, 
competência imprescindível para o pleno exercício da cidadania.

Em outras palavras, é um projeto que sedimenta o saber de nossos 
alunos e propicia-lhes maior abrangência e autonomia na capacidade crítico-
argumentativa; que os inscrevem num modo especificamente filosófico de 
formular e propor problemas e soluções nos diversos campos do saber só-
cio-histórico-político; que os desperta para o interesse das ciências sociais, 
visando a desenvolver um raciocínio e abordagem específicos no entendi-
mento da realidade social.

O projeto, contudo, não se restringe aos encontros teóricos e práticos ao 
longo do ano. A proposta vai além... No final de cada ano letivo é proposta a 

Projeto Clube do Debate no Colégio Mauá
realização do Grande Debate; evento em que duas equipes se “confron-
tam” com suas “armas”: os argumentos.

Foi o que aconteceu no final do ano letivo de 2010. No dia 30 de no-
vembro, o Colégio Mauá realizou a primeira edição do Grande Debate, que 
foi prestigiado pela comunidade escolar. A proposição para as réplicas e 
tréplicas foi “filmes violentos incitam a violência”. Duas equipes de deba-
tedores disputaram seus argumentos: as equipes José Saramago e Leon 
Tolstoy (em homenagem aos pensadores). A primeira equipe, formada pelos 

alunos Helena Louzada Pereira (1º ano 
do E. M.), Ana Paula Simões, Roberta 
Ertel e Arthur Paim Arnold (2º ano do E. 
M.), debateu a favor da proposição. A 
segunda equipe, formada pelos alunos 
Eduardo André Kipper (1º ano do E. 
M.), Bruno Glauche, Luis Felipe Mar-
ques e João Arthur Reis (3º ano do E. 
M.), debateu contra a mesma.

Cada um dos argumentos enuncia-
dos pelas equipes foi minuciosamente 
avaliado pelo corpo de jurados formado 
pelo Dep. Estadual Heitor Schuch (PSB-
RS), pela coordenadora pedagógica da 
Rede Sinodal de Educação Marguit Gol-
dmeyer e pelo professor da UNISC Dr. 
Mozart Linhares da Silva. A equipe José 
Saramago saiu vencedora.

A segunda edição do Grande Debate está marcada para o dia 05 
de outubro de 2011. O Colégio Mauá é enfático quanto à importância da 
comunidade escolar prestigiar o evento, bem como de incentivar o projeto, 
pois, como afirma a jornalista Beatriz Santomauro na revista Nova Escola, 
“o ‘debate’ permite desenvolver a habilidade de argumentar, escutar opi-
niões, compreender o colega e confrontar os próprios pontos de vista. O 
trabalho com debates e outros gêneros do oral, leva à formação de pes-
soas que se expressam adequadamente em situações variadas – função 
de toda escola” – estamos fazendo a nossa parte.

Prof. Samuel H. Machado
Colégio Mauá

Santa Cruz do Sul/RS

Equipe Leon Tolstoy: Eduardo André Kipper, Bruno Glauche, João Arthur Reis 
e Luis Felipe Marques

Relato de experiências



Todas as turmas do ensino fundamental II e 
do ensino médio do Colégio Martin Luther 
terão, em suas salas de aula, uma cruz pin-

tada pelos próprios alunos.
A ideia da cruz salvadorenha surgiu 

na escola após um trabalho realizado 
pelo pastor Gilciney Tetzner, pastor da 
Comunidade Evangélica de Estrela, 
com um grupo de confirmandos. As 
disciplinas de Ensino Religioso e Artes 
se uniram para fazer com que a cruz 
das salas de aula tenha uma represen-
tação maior aos alunos. Durante as 
aulas de Ensino Religioso, foi feita uma 
explanação do significado do símbolo, 
e os alunos puderam refletir sobre a 
sua caminhada, respondendo o que é 
importante na vida deles e que deveria 
estar na cruz. Após a reflexão, durante 
as aulas de Artes, os alunos fizeram a 
pintura da cruz.

Ao fazermos cruzes coloridas para 
cada turma do CML, estamos transmitindo aos 
alunos que vivemos do amor de Deus e isso nos 
faz mais felizes. Queremos viver essa alegria na 
escola, ou seja, no cotidiano dos alunos.

A cruz é confeccionada pelos alunos no 6º 
ano do ensino fundamental e no 1º ano do ensi-
no médio. Nos demais anos, ela acompanhará a 
turma. No fim do ensino fundamental e médio, os 
alunos escolhem alguém (professor, pais, colega 

Cruz é exemplo de vida
etc.) que foi importante durante a caminhada e 
fazem a entrega da cruz para essa pessoa. Para 
o ensino médio, a entrega ocorre durante a sole-
nidade de formatura.

ressurreição, transformou-a em símbolo de vitória 
da vida sobre a morte e seus poderes. 

O povo salvadorenho identifica-se com o so-
frimento de Cristo, pois é um povo que tem uma 

história de muita luta e sofrimento. Mas 
também é um povo feliz, que gosta de 
cores vivas. Ao fazer uma cruz colori-
da, o povo expressa que se alegra com 
a vitória da vida sobre a morte e a usa 
como exemplo para a sua luta pela vida. 
Além disso, a fé no Cristo ressuscitado 
entre o povo traz esperança para cada 
novo dia. As figuras do cotidiano do povo 
pintadas na cruz lembram que a fé em 
Deus – nossa espiritualidade – deve ser 
vivida não apenas na igreja. Principal-
mente nela, mas também no nosso dia 
a dia. Onde estivermos, fazendo o que 
for, com quem quer que seja, somos 
convidados a viver a nossa fé em Deus 
e testemunhar a alegria que ele nos dá.

Profª Andréa Desbessel
Colégio Martin Luther

Estrela/RS

P. Gilciney Tetzner
Colégio Martin Luther

Estrela/RS
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Aprenda mais – A morte na cruz, no tempo e 
na cultura de Jesus, era condenação apenas para 
os piores criminosos. Não era permitido nem que 
fossem sepultados pelos seus familiares, caso 
tivessem. Geralmente a cruz ficava num ponto 
mais alto nos arredores da cidade para que todos 
pudessem ver. A cruz, portanto, era um símbolo 
de sofrimento, morte e vergonha. Essa foi a in-
tenção ao crucificarem Jesus. No entanto, a sua 

Um dos assuntos trabalhados no 1º trimestre do 3º ano do ensino 
fundamental em nossa escola são a identidade e a família. Como 
neste ano a Páscoa foi celebrada no meio do trimestre, foi inevitável 

que tais assuntos se cruzassem. 
No culto de Páscoa deste ano, trabalhamos com as simbologias do 

ovo. Cada turma “recheou um ovo de Páscoa com “o que e como desejas-
sem”. No culto, cada turma ofertou seu “ovo” para compor a cesta de ovos 
de Páscoa de nossa escola. 

Foi neste momento que se deu o “estranhamento” na turma com a qual 
trabalho. Uma turma de 2º ano “recheou” seu ovo com figuras de rostos de 
pessoas diferentes e quando a turma se apresentou, explicou que o ovo era 
um símbolo da vida e que somos todos “iguais para Deus”. Neste momento, 
vários alunos da turma com a qual trabalho me olharam com feições ques-
tionadoras. Em seguida, um aluno manifestou-se verbalmente: “Profe, ele se 
enganou, acho que ele quis dizer que somos todos diferentes”. Enquanto eu 
explicava ao meu aluno o que os colegas do 2º ano estavam propondo, outra 
aluna da minha turma abordou um aluno do 2º ano e disse: “Tu te enganou, 
somos todos diferentes!” Essa situação durou poucos segundos, pois em 
seguida outra turma foi chamada para ofertar o seu ovo de Páscoa.

E então... somos todos iguais ou somos todos diferentes?
Ora, somos iguais e diferentes!
Parece uma obviedade, contudo sabemos que é um processo com-

plexo: “o que eu sou só se define pelo que não sou, a definição de minha 
identidade depende da identidade do outro” (Silva, 2000, p. 106). Nesse 
sentido, nossa identidade é construída a partir de minhas semelhanças 

Igualdade e diversidade:
mais que temáticas, compromisso social

e diferenças em relação aos outros, por meio de práticas sociais, sendo a 
partir das diferenças que construímos nossa identidade.

Durante o período anterior à Páscoa, realizamos diversas atividades 
sobre identidade e diferença, a ponto de meus alunos se espantarem com 
a afirmação: “Somos todos iguais”. Se ser diferente é tão compreensível e 
aparentemente “tranquilo” entre as crianças, por que eles/elas nomeiam os 
colegas com apelidos pejorativos? Por que minha aluna negra se desenha 
loira com cabelos lisos? Por que meu aluno é debochado quando diz que acha 
a cor rosa bonita? Esses são só apenas alguns exemplos do que vivemos co-
tidianamente no ambiente escolar e em demais espaços de sociabilidade, que 
indicam que vivemos em uma cultura que padroniza e exclui comportamentos, 
padrões estéticos, etnias, e até mesmo escolhas pessoais, como time de fute-
bol, estilo musical, entre outras, pelas quais nos identificamos e distinguimos 
dos demais que atualmente têm gerado situações de bullying.

Nós educadoras/es precisamos tomar conhecimento e/ou a prender 
a lidar com o fato de que a nossa identidade não é fixa, determinada, 
acabada, mas fluida e inacabada, de maneira que “ela é formada e 
transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 
representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” 
(Hall, 2000, p. 13).

Se o que somos é construído a partir de minhas relações com os ou-
tros, nas diferentes instâncias sociais e culturais, a escola está implicada 
diretamente com os processos de constituição da identidade e diferença dos 
sujeitos, pois pelas suas práticas e discursos institui regimes de verdade 
(Michel Foucault).

Relato de experiências
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Certamente na escola não somos os/as únicos/as responsáveis, muito 
menos a salvação das mazelas sociais, contudo acredito que a escola deva 
oportunizar, cito: “O discurso do multiculturalismo com a “ideia de convivên-
cia das diferentes e diversas culturais nacionais e sua representação na edu-
cação e no currículo” (Silva, 1996, p. 191).

Penso que a função social da escola vai além da obrigatoriedade im-
posta pela legislação de trabalhar as questões raciais, inclusivas, de gênero 
e sexualidade e homofobia – transcende sobretudo nossos posicionamen-
tos pessoais sobre tais temáticas –, pois nossa tarefa como educadoras/es 
é oportunizar a reflexão, o diálogo e o respeito à diversidade, pois somos 
gente e gente não deve ser escravizada, humilhada, subjugada por moti-
vo algum: cor, hábitos, gênero, etnia, linguagem diversas... Gente é assim 
mesmo, é produzida e produz culturas. Negar as diferenças é negar a nossa 
humanidade!
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Profª Tatiana Meirelles
Colégio Sinodal

 São Leopoldo/RS

Otermo “geografia” origina-se do grego 
e tem como significado a descrição da 
Terra, que, por sua vez, compreende os 

aspectos naturais e antrópicos. É uma ciência 
que aborda múltiplos temas e estabelece diver-
sas relações. Conforme enfatiza Callai (1997), 
a geografia é uma ciência social que estuda as 
relações do ser humano sobre a natureza, ou 
seja, analisa o meio social como sendo fruto de 
toda e qualquer ação do homem sobre o meio 
natural.

Dessa forma, trabalhar com geografia é, 
com certeza, desafiador. Não basta entender 
as aparências, precisamos buscar o “porquê” 
dos fatos e das manifestações. Para que isso 
seja possível em sala de aula, o professor pre-
cisa se desdobrar para abordar os conteúdos, 
buscando, muitas vezes, trabalhos práticos e 
experiências fora da sala de aula.

Segundo Pereira (1988), o objetivo da Ge-
ografia não está mais restrito à observação e 
descrição da paisagem, pois uma simples des-
crição do que é visto não nos dá informações 
suficientes para o que geograficamente pre-
tendemos conhecer. Para ele, a Geografia hoje 
expressa a necessidade de compreendermos o 
que está por trás da paisagem. “As paisagens 
que vemos são as manifestações físicas das 
sociedades que as construíram” (1988, p. 02). 
Passou-se o tempo em que a paisagem era 
única e exclusivamente modelada pela nature-
za. Hoje, o que entrou de vez nessa construção 
da paisagem foi a sociedade, impondo ao meio 
natural os seus modos de pensar e agir.

A Geografia é uma ciência que estuda o 
mundo, num todo ou em parte, e busca enten-
der como essa paisagem, esse meio social se 
originou, ou seja, por que ele apresenta essas 
características que vemos. “A nossa aborda-
gem, portanto, não se limita à descrição da rea-
lidade aparente; mas vai além: propondo-nos a 
investigar de que modo a sociedade produz o 
espaço geográfico” (Pereira, 1988, p. 03).

Para Callai (1997), são três as razões prin-
cipais para se estudar Geografia. O primeiro 

O estudo da geografia fora da sala de aula
Um recurso indispensável

motivo é o mais clássico: conhecer o mundo 
em que vivemos e obter informações. O segun-
do motivo é estudar o meio social estruturado 
pelo homem. O terceiro motivo é fundamental. 
A Geografia tem a importante função de auxi-
liar na formação da cidadania do aluno, pelo 
papel significativo que possui e pelos temas e 
assuntos que aborda. Então Callai (2001, p. 
137) cita que:

Acreditando e partindo do pressuposto 
de que a educação para a cidadania 
perpassa várias disciplinas, a questão 
que me coloco é como a Geografia pode 
contribuir neste processo. Se a formação 
do educando para ser um cidadão passa 
pela ideia de prepará-lo para “aprender 
a aprender”, para “saber fazer”, o papel 
das disciplinas escolares, e o da geo-
grafia particularmente, tem a ver com 
o método, quer dizer de que forma se 
irá abordar a realidade. E daí insisto, a 
clareza do objeto da Geografia é funda-
mental, pois nos dá os instrumentos (o 
conteúdo, as informações geográficas) 
para chegar onde pretendem.

	
Ainda conforme Callai (2001), na Geografia 

os conteúdos trabalhados deverão ter uma trí-
plice função: avaliar o conhecimento que cada 
aluno traz consigo nas experiências de vida, 
resgatar o conhecimento científico, resultando 
em um sentido social e em uma base para uma 
educação para a cidadania. A cidadania deve 
iniciar em sala de aula, pois o conhecimento 
construído nesse ambiente é a base para uma 
capacitação cada vez maior. Nesse sentido, a 
relação do indivíduo com o seu meio, para a 
compreensão do espaço vivido por ele no dia a 
dia deve ser incorporada aos conteúdos de Ge-
ografia, com uma visão social desse espaço.

Para isso, Braun (2007, p. 267) acredita que:

Ensinar a pensar, ajudar os alunos a 
potencializar o seu pensamento crítico, 

avançar no processo de reflexão, de co-
operação e confrontar diferentes visões 
sobre o objeto de estudo são tarefas 
que requerem do professor compreen-
são do processo de aprendizagem e 
clareza teórica dos pressupostos que 
norteiam a ciência geográfica.

Muitas vezes, vemo-nos desafiados a 
abordar certo assunto de uma maneira dife-
rente. Buscamos materiais, leituras, conver-
samos com outros professores. Tudo isso em 
busca de uma aula que não seja uma aula 
expositiva ou de leitura e interpretação de 
textos dos livros didáticos. Conforme Braun 
(2007), precisamos buscar novas formas e 
novos métodos para entender as transfor-
mações que acontecem na sociedade, para 
que seja possível “revalorizar o espaço como 
lugar de vida para contribuirmos na educa-
ção do aluno cidadão (ou educação para a 
cidadania)”. Para isso, uma maneira seria o 
ensino da Geografia relacionado com o tra-
balho de campo, onde possa acontecer a 
leitura diferenciada, a relação e a reflexão.

O trabalho de campo como uma prática 
importante no processo de ensino aprendiza-
gem do aluno – relato de experiências.

Segundo Rodrigues (2001), não existe 
nenhum tipo de norma ou regra a ser segui-
da para a realização de um bom trabalho de 
campo, entretanto, “um trabalho de campo 
para ser significativo em termos de aprendi-
zagem necessita ser preparado e realizado 
segundo certos critérios” (p. 37). Partindo 
desse pressuposto, torna-se extremamente 
necessário que o professor privilegie três 
itens: a preparação do trabalho de campo, 
a realização do trabalho de campo e os re-
sultados, avaliações ou considerações do 
trabalho de campo.

Vou falar sobre dois trabalhos de campo 
que realizo anualmente: a visita a uma pro-
priedade orgânica de alimentos e a outra ao 
parque Witeck.

Relato de experiências



O trabalho de campo realizado a uma 
propriedade orgânica possibilita aos alunos 
conhecer como são produzidos diversos pro-
dutos orgânicos. Essa visita procurou estabe-
lecer relações diretas com a agricultura, de-
senvolvimento sustentável e qualidade de vida, 
abordando diversos conceitos, como: estrutura 
fundiária, técnicas de cultivo, preservação do 
solo e da água, qualidade dos produtos, êxodo 
rural, entre outros.

Esse foi um momento de contato com uma 
realidade bem diferente daquela vivenciada pe-
los alunos. Poucos tinham contato direto com a 
agricultura, mesmo a agricultura tradicional, e 
nenhum sabia da existência de uma proprieda-
de orgânica a poucos quilômetros da escola. O 
fato de os alunos descobrirem uma nova reali-
dade fortalece a ideia de que essa é uma prática 
essencial, pois leva o aluno para mais próximo 
dos fatos, facilitando o entendimento, a com-
preensão e a relação do tema. As consequên-
cias e os comentários desse trabalho de campo 
renderam o apelido de “homem dos morangos” 
ao proprietário, uma vez que o “carro-chefe” é a 
produção de morangos orgânicos, os quais tam-
bém puderam ser degustados.

Outra visita realizada anualmente é a visita 
ao parque Witeck. Nesse parque, existem diver-
sos exemplares de espécies vegetais oriundas 
das mais diferentes regiões do planeta. Nele, há 
duas mil espécies de plantas, divididas por ilhas 
temáticas. O trabalho de campo foi um momento 
que visou a oportunizar aos alunos o conheci-
mento prático, a ilustração e a comparação com 
a teoria. Esse foi o momento em que os alunos 
puderam ver nitidamente formações vegetais tí-
picas de clima temperado. As coníferas também 
mereceram destaque nessa visita, além de plan-
tas de clima tropical e equatorial.

Esse é um trabalho de campo que pode ser 
explorado por outras áreas, como por exemplo, 
a Biologia. E isso é o que foi feito. Intitulado de: 
“a diversidade de ambientes da biosfera”, o tra-
balho de campo teve por objetivos propostos e 
tarefas para os alunos, conforme segue abaixo.

Objetivos do trabalho de campo:
– Identificar os diferentes biomas que for-

mam a biosfera.
– Caracterizar os biomas mundiais e locais 

(clima, localização, fauna e flora).

– Identificar, nos ecossistemas, as teias ali-
mentares (partindo da cadeia alimentar e indo 
até a teia alimentar).

– Caracterizar uma sucessão ecológica 
através de um exemplo.

Tarefas para o relatório:
– Representar, em um mapa, o trajeto 

percorrido do Colégio Gaspar Silveira Martins 
(Venâncio Aires) até o parque Witeck (Novo 
Cabrais).

– Descrever e fotografar os dois biomas 
existentes no Rio Grande do Sul (será possível 
percebê-los no trajeto).

– Descrever os diferentes biomas mundiais 
(deve constar uma foto do bioma do parque 
Witeck), observando características de clima, 
fauna, flora e localização geográfica.

– Descrever, no mínimo, dois ecossiste-
mas, com os seres bióticos e abióticos (devem 
constar as devidas fotos).

– Caracterizar as cadeias e teias alimen-
tares.

– Descrever uma sucessão ecológica (com 
um exemplo e foto do parque, se possível) e 
comparar a sucessão ecológica do parque Wi-
teck com outra sucessão ecológica encontrada 
em livros ou na internet.

 É possível visualizar alguns resultados na 
figura 2, ou seja, parte do relatório realizado pe-

Justificativa
A 2ª série do ensino fundamental de nove anos, na vivência do pro-

cesso de alfabetização, tem curiosidade pelos diferentes tipos de letras e 
escritas que a elas chegam através da mídia, das bibliografias e nas suas 
relações com a escola.

A exploração dessas curiosidades tornou-se o foco do projeto “A escri-
ta no tempo”, por se valer de estratégias que contemplam esse universo 
tão particular.

Com intuito de apresentar as crianças os motivos pelos quais a escrita 
é tão importante em nossa cultura, destaco relevante que saibam como 
ocorreu esse processo ao longo da história.

los alunos. Nota-se que a partir da visita, os alu-
nos puderam relacionar as informações da práti-
ca com a teoria, desenvolvendo e despertando a 
criatividade, a observação, a coleta e seleção de 
informações, a capacidade de síntese, o espírito 
investigativo e crítico, entre outros.

Algumas considerações
Organizar um trabalho de campo requer 

tempo. Tempo para planejamento, que é essen-
cial e fundamental para o sucesso da atividade. 
Também é necessário tempo para a realização 
do trabalho de campo. A colaboração e o com-
prometimento da escola como um todo também 
devem ser ressaltados. O professor deve ter em 
mente as exigências e as condições necessá-
rias para a realização do trabalho de campo.

Sempre que possível, deve-se ter a preo-
cupação em buscar a colaboração de outras 
áreas ou disciplinas. Assim, têm-se trabalhos 
mais completos, pois se abrange mais informa-
ções e diferentes conhecimentos.
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Figura 1: Alunos conhecendo propriedade orgânica. 
Foto: Acervo pessoal.

A escrita no tempo
Objetivos
– Ampliar o universo de escrita e leitura dos alunos.
– Descobrir o sentido (o porquê) de escrever.
– Conhecer a história da escrita.
– Compreender que a escrita passou por evoluções: da escrita rupestre 

até o alfabeto grego (usado por nós).
– Reconhecer que a escrita atual ainda passa por transformações.

Conteúdos abordados
Língua Portuguesa
- História da escrita; Produção escrita e oralidade; Exploração de dife-

rentes portadores de textos: histórias, receitas, bulas, informativos, listas e 32
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poesias;Leitura e expressão oral; Traçado das letras;Ordem alfabética;
Matemática
- Origem dos números e cálculos; Escrita correta dos números;
Educação Artística
- Produção e apreciação Artística (as comunidades pré-históricas foram 

as primeiras a realizarem as primeiras obras artísticas nas 
cavernas);

Ciências Sociais
- Necessidades da família como grupo inserido na so-

ciedade (ao longo do tempo a comunicação e a educação 
mudam o seu grau de importância);funções do Escriba e do 
Escritor; Fotografia;

Língua Inglesa
- Ordem alfabética, Interpretação de história,  Exploração 

de gêneros textuais: cartas, listas e receitas, Leitura e produ-
ção escrita: palavras, enunciados, frases; 

Educação Tecnológica
-  Exploração de ferramentas e programas: Word, 

Paint;Internet: pesquisa dirigida; 
Recursos básicos: tipos de letras, tamanhos, cores, co-

piar, salvar arquivos;

Atividades realizadas
- História “O menino que aprendeu a ver”, da escritora Ruth Rocha, com 

objetivo de levá-los a pensar o porquê nos comunicamos com este código de 
escrita. As hipóteses dos alunos foram registradas em painel.

- Registro fotográfico de objetos importantes ao nosso redor, para cons-
trução de um alfabeto com imagens significativas;

- História “A aventura da Escrita”, da escritora Lia Zatz. Esta foi divida 
em partes, a cada parte contada, era realizada uma 
tarefa respectiva ao assunto. A primeira referia-se as 
“marcas”, forma com que os pré-históricos faziam seus 
registros nas cavernas. Através delas também nos co-
municamos atualmente. Questionamento: “Quais são 
as nossas marcas hoje?” As crianças registraram so-
bre placas, outdoors e figuras do nosso meio (internet, 
material reciclável, etc.).

- Pesquisa dirigida na Internet sobre as “Pinturas 
nas cavernas”. Coleta e registro do material com os 
seguintes questionamentos: “Por que tinham a neces-
sidade de pintar?” e “Como era a forma de registro na 
pré-história e como é atualmente?”

- Com o mesmo material trazido da pesquisa alu-
nos tinham de pensar sobre a forma de vida e convi-
vência naquela época e confrontar com o modo de vida que levam. Questio-
namentos: “Para que se reuniam os pré-históricos nas cavernas e em volta 
das fogueiras?”, “Por que registravam nas cavernas?”

Hipóteses e registro dos alunos: reuniam-se para contar histórias, para 
se alimentar e se aquecer do frio. Pintavam nas cavernas os fatos que acon-
teciam no seu dia-a-dia para que os filhos não esquecessem das suas his-
tórias.

- Exploração das receitas preferidas das famílias das crianças. Uso da 
cozinha, registro e leitura das mesmas.

- Construção de uma “Receita de família”, pensando em como vive nos-
sa família hoje. Trabalhamos os dados como: medidas, quantidades e forma 
de escrita da mesma.

- Coleta de todas as receitas, reunindo-as em um “Livro de Receitas”, 
onde fizeram uso das  ferramentas de informática, explorando diversos tipos, 
tamanhos e cores de letras. Os livros foram enviados para casa, através do 
correio. Discutimos sobre esta forma de se comunicar que quase não é mais 
usada.

- A professora da Língua Inglesa oportunizou aos alunos a escrita de 
uma carta para alunos americanos, onde alunos aprenderam como se orga-
niza este tipo de escrita. Esta também foi enviada pelo correio.

- Confecção de placas de advertência em Inglês que foram espalhadas 
pela escola.

- Representação escrita dos números: leitura e discussão sobre a 
evolução dos símbolos que eram utilizados para contar, medir e orde-
nar. Das marcas que substituíam os objetos e das novas necessidades 
de registro do sistema matemático. Neste caso a ênfase foi para escrita 
correta dos números e a origem dos cálculos para agrupamentos como 

forma mais fácil de aprender.
- Com essas informações os alunos confecciona-

ram painéis onde deviam registrar: “Que símbolos co-
nhecemos?”, “Que marcas?” e “Quais são as formas de 
registro/comunicação que conhecemos?”

- Construção de uma linha de tempo da escrita com 
apoio das ferramentas da informática, organizando em: 
Escrita Rupestre, Primeiras letras, Alfabeto Grego e 
Alfabeto de hoje;

- Filme: “A história da escrita”1, que apresenta a 
evolução da mesma - dos pictogramas até o alfabeto 
grego, conhecido por nós. Questionamento: “Qual era 
a função dos pictogramas?”. Desafio: Criar o seu picto-
grama atual, usando símbolos e desenhos.

- Visita de uma escritora à escola (Máyra Salete 
Leie) onde os alunos tiveram contato direto com al-
guém que trabalha com a escrita nos tempos atuais. 
Eles deviam conhecer antecipadamente as obras e 

elaborar perguntas para fazer à mesma. Descobriram então como um 
escritor inicia sua carreira, como se inspira pra escrever e possibilidades 
de escrita, neste caso as poesias da autora.

- Após este primeiro contato com a escritora, os alunos foram convi-
dados a criar também suas poesias em Língua Portuguesa e Inglesa, bem 
como explorar as poesias das obras da escritora, da Coleção Pipocas.

- Construção de textos coletivos, onde a pro-
fessora fez papel de escriba e textos individuais 
através de figuras em sequência e histórias mudas;

- Exploração de bula de remédio, onde os alu-
nos foram desafiados a confeccionarem as suas bu-
las, só que com o foco dos sentimentos. Exemplo: 
“Receita para viver melhor”, “Detraminazol senti-
mentos”, “Poção do amor”, etc. Os alunos presente-
aram suas famílias com estas “caixas de remédios” 
no Culto da família, realizado pelas crianças.

- As atividades envolveram a escrita e reescri-
ta com as letras tipo script maiúscula, minúscula 
e cursiva.
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1  http://www.youtube.com/watch?v=AVKOCSU8zqI



Invictus, dirigido por Clint Eastwood, interpre-
tado por Morgan Freeman e Matt Damon. O filme 
aborda o início do governo de Nelson Mandela na 
África do Sul. Mandela é retratado como um pre-
sidente ponderado, perspicaz e, sobretudo, sábio 
nas suas decisões estratégicas para fazer frente à 

segregação racial e à 
oportunidade de vin-
gança dos oprimidos 
durante o regime do 
Apartheid. Mandela 
encarna a mensagem 
do amor cristão, que, 
na prática, está livre 
do revanchismo de 
ter passado na prisão 
por tantos anos e está 
pronto para uma polí-
tica de não violência. 
Um filme para ver com 

a família, com amigos e colegas professores! Com 
certeza, um filme para ser trabalhado com alunos 
na construção de valores morais que edificam a ci-
dadania.

P. Carlito Gerber
Instituto de Educação Ivoti

Instituto Superior de Educação Ivoti 
Ivoti/RS

Sexualidade e gênero na escola
A parede está para a rede assim como o pilar está para a ponte...
Há quem diga que o pilar sustenta a ponte, mas haveria pilar no rio se não precisás-
semos de ponte?
E o que seria da rede sem a pa-rede?
Quão gostosa fica a pa-rede com a rede!
Mas o que me instiga na parede são os riscos, as rachaduras e as manchas...
Devo destacar que hoje as paredes que mais me instigam são as “educadoras”, as pare-
des da escola...
As paredes/muro...
As paredes do banheiro...
As paredes da sala de aula...
As paredes do recreio...
Paredes que comunicam, denunciam, recla-
mam, declaram, protestam...
Paredes riscadas, rachadas, manchadas, pi-
chadas, grafitadas, quebradas...
Que inscrições relacionadas ao gênero e à 
sexualidade têm essas paredes?
Por que os educadores e educadoras ne-
gam tais marcas?
Por que a “escola” nega as marcas da sexualidade?
Se não a negam, por que não a proferem?
Sexualidade – marca? Mancha? Pichação? Rachadura?
Que marcas o silêncio dos adultos deixam nessa “mancha” sexualidade?
Mancha invisível? Mancha camaleão? Mancha rede na pa-rede?
Rede de comunicação, rede de inscrição, identificação, demarcação...
Assim como o pilar está para a ponte, a parede está para a rede.
Não há parede sem mancha, sem história. Nem sujeito sem inscrição.
A mancha sexualidade até pode ser negada, camuflada, invisibilizada...
Mas não há sujeito sem relação... e pensar as relações de gênero e sexualidade na 
escola, para mim, é uma necessidade.

Tatiana Meirelles
Colégio Sinodal

São Leopoldo/RS
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Li e recomendo o livro “Breve história de quase tudo”, escrito pelo 
jornalista americano Bill Bryson.

Um dia, do alto de um voo intercon-
tinental, ao ver pela janela do avião um 
oceano, o autor deu-se conta que não 
sabia exatamente por que a água do mar 
era salgada. Aliás, não tinha a menor ideia 
sobre o funcionamento do único planeta 
em que viveria toda a vida. E o pior, disse 
ele, “é que a salinidade do oceano repre-
sentava apenas a menor fatia da minha 
ignorância”.

Brison juntou todas as perguntas so-
bre o big bang, as partículas atômicas, as 
placas tectônicas, as eras geológicas, a 
evolução das espécies e outros detalhes 
do universo e, durante três anos, saiu à 
cata das respostas. Entrevistou os maiores especialistas. Leu muito. E 
arrumou os resultados desse esforço de apuração nas páginas deste 
livro, em que tudo parece fácil. Em suma, numa grande reportagem 
sobre quase tudo.

Lendo o livro, podemos entender e apreciar as maravilhas e reali-
zações da ciência – surpreender-se com elas, até curti-las – num nível 
nem técnico nem difícil demais.

É um livro curioso, feito por um curioso, para leitores curiosos.

Profª Valéria de Campos Loreto
Col. Sin. Barão do Rio Branco

Cachoeira do Sul/RS

Filme: Percy Jackson e o Ladrão de Raios

O arteiro Percy Jackson está encrencado na escola, mas esse nem de longe é seu maior desafio. 
Estamos no século 21, mas os deuses do Olimpo saem das páginas dos livros de mitologia grega de Percy 
e entram em sua vida. Ele descobre que seu pai verdadeiro é Poseidon, deus dos mares, o que significa 
que Percy é um semideus – metade humano, metade deus. 

Ao mesmo tempo, Zeus, rei de todos os deuses, acusa Percy de 
roubar seu raio, a primeira e verdadeira arma de destruição em massa. 
Agora, Percy tem de se preparar para a maior aventura de sua vida, e os 
riscos não poderiam ser maiores.

Com nuvens de tempestade sinistras encobrindo o planeta e com 
sua vida ameaçada, Percy viaja até um enclave especial, um campo de 
treinamento para mestiços, onde aperfeiçoa seus recém descobertos po-
deres para evitar uma guerra devastadora entre os deuses. É lá que ele 
conhece dois outros semideuses: a guerreira Annabeth, que procura sua 
mãe, a deusa Atena; e seu amigo de infância e protetor Grover, um cora-
joso sátiro cujas habilidades ainda não foram testadas.

Grover e Annabeth unem-se a Percy numa incrível odisseia transcon-
tinental, que os leva para 600 andares acima da cidade de Nova Iorque (o 
portal para o Monte Olimpo) e para o famoso letreiro de Hollywood, sob o 
qual arde o fogo do Mundo dos Mortos.

O destino da humanidade depende do resultado dessa jornada, bem 
como a vida da mãe de Percy, Sally, que ele terá de resgatar das profundezas do inferno.

Adaptação de “Percy Jackson e os Olimpianos”, uma série de livros juvenis de aventura escritos por 
Rick Riordan, baseados na mitologia grega.

Profª Danieli Jacobi
Colégio Evangélico Augusto Pestana

Ijuí/RS

Poesia

Assisti e
recomendo

Li e
recomendo






